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D E C I S Ã O
DE volta do sul d«> Pais, o in­

terventor Ruy Carneiro aca­
ba de retomar as árduas respon­
sabilidades do primeiro dirigente 
do Estado. Responsabilidades que 
êle. é também q jirimeiro íl pão 
se iludir o conhecimento de que 
são pesadas c graves desa­
fiam o total de suas energias in­
telectuais físicus — e sabe Deus 
s* não pairam mesmo alcm das 
forças déssc governante simples 
e dcspretencioso, ungido, entre­
tanto. de um grande espírito de 
araôr c devota mento á nossa 
terra.

Poucos têm enfrentado tarefa 
igual.

O espetáculo que aqui o espe­
rava era o dc um Estado nitida­
mente ás bordas da falência, de 
economia dessangrada e finan­
ças cm queda. lTma administra­
ção destituída dc escrupulos, e 
cujo único fito parece ter sido a 
conjugação intensiva do verbo 
aproveitar, procedera y uma es­
pécie dc saque organizado ao erá­
rio público. Deixemos passar a 
rudêsa destas expressões, para 
nos pouparmos á evocação, sem­
pre desprimorosa. do desastre 
sem antecedente?.

Embora deformando um pou­
co ate mesmo o velho sentimen- 
talismo perdoador. tão da indolc 
do povo brasileiro, poder-se-iu 
conceder atenuação da culpa dos 
agentes da catástrofe, que sobre 
nós se abai eu. si eles se houves­
sem limitado n csvnsiar as arcas 
do Tesouro — nos di*-pcndios 
(moderados — deixando, toda- 
viu. incólume o arcabouço de 
nossa economia particular e pú­
blica. Teriamos tido. assim, um 
só desfalque, embora dc cnorm?s 
e aflitivas consequências.

Foram, porém, muito adiante. 
Excederam-sc na insensatos e na 
imenbilidadc dos nossos proble­
mas c. com o esbandalhamento 
das nossas reservas monetárias, 
(ornaram concomitante um mal 
bem maior, que foi a desorgani­
zação integral da economia do 
Estado, desequilibrada pela glu 
toneria fiscal, falta de estímulo 
ás atividades produtivas, aban­
dono da lavoura, regime menti­
roso de propaganda vã. baixo -fa­
voritismo uni-familiar.

A nossa capacidade de esque­
cer não funciona quando, em vez 
do mal produzido contra um só 
ou contra uns poueos. alça o colo 
o malefício profundíssimo desfe- 
chudo contra todos, contra a co­
munidade.

E desgraçadamente. esta è  a 
terrível situação cm que nos en­
contramos: como que parados 
nessa melancólica encruzilhada, 
ou melhor, no fim dêste caminho 
fechado, As consequências indi- 
ictns da guerra na Europa e na 
África — a supressão violenta 
dos mercados estrangeiros — vie­
ram tornar mais opressiva a con­
tingência n que nos arrastaram

A PARTIR dessa data. até 
o dia G de janeiro próximo, 
ficam suspensas as audiên­
cias públicas do sr. Inter­
ventor Federal e dos srs. 
secretários, a menos que 
se trate de casos de emer­
gência, cuja solução não se 
possa protelar.

Erv« resolução encontra 
sua justificativa na neces­
sidade de cuidarem as re­
feridas autoridades de as­
suntos inadiáveis, decorren­
te do encerramento do exer­
cício financeiro.

paraibanos desviados das nossas 
honrosas tradições de adminis­
tradores honestos bem inten­
cionados.

E ainda havia — e ainda ha — 
os imponderáveis morais dessa 
fáse tenebrosa e inglória. Está­
vamos viciados c o vicio vinha 
desgraçadamente do alto. Tudo 
cra possível até os mais gros­
seiros abusos encontravam um 
complacente e risonho assenti­
mento. Os atentados c pecadilhos 
conlro as finanças públicas eram 
impunemente cometidos, quando 
não consentida sua prática de 
maneira tácita e negligente. Do 
minava a filosofia materialista c 
perigosa do “Fulano faz*’ e por­
tanto "vamos fazer também sem 
receio dc reprimenda". Em vez 
de exemplos de compostura ofi­
cial, de intransigência na defesa 
•Ins disponibilidades do Tesouro, 
de fiscalização dos gastos ofi­
ciais. c outras qualidades que 
tanto destaque nos deram, de 
João Pessôa para tá. entre as 
demais unidades federativas, o 
que resvalava de cima cra o des­
mancho. o descalabro, e. sobrp- 
tudo. a desorganização do servi­
ço público: Tudo está expresso 
cm cifras, que nã.» dão margem 
y nenhuma interpretação de exa­
gero.

Agora, porém, o atual inter- 
\cntor faz questão cerrada dv 
acentuar que tudo mudou. Mu­
dou como imperativo de salva­
ção coletiva. Mudou para o bem 
dc Iodos. E n primeira qualida- 
dc que de todos s-c requer c a 
com preensão.

O hosso reerguimenlo não é 
obra exclusivista de um só. Mas 
tem dc ser um esforço comum, 
multitudlnário, e paro que êsse 
esforço sejli eficiente *, sobretu­
do. necessário, que seja morali­
zado e honesto.

Por outro Indo, deve partir do 
centro para » periferia. Quanto 
mais responsável o cidadão, 
quanto mais alto seju o póslo 
que lhe lenha sido confiado no 
andamento da máouina adminis­
trativa. maior o s.eu interesse por 
que tal mentalidade arejada c 
nova se implante em definitivo. 
Eis a explicação dos já manifes­
tados propósitos do governo e 
eis o motivo superior de não lhe 
ser possível qualquer transigên­
cia.

O sentimento dc um tal pro­
grama revigorou-sc com mais 
força no atual dirigente da Pa­
raíba, pela convicção dc sua apli­
cabilidade. último processo de 
salvamento da coisa pública, de­
pois que retornou do Rio dc Ja­
neiro, onde, em nome da nossa 
terra reduzida á penúria, reali­
zou. por meio de um sacrifício 
pessoal ao que se deve pelo me­
nos um reconhecimento normal, 
a mais dolorosa peregrinação de 
Ministério cm Ministério, visan­
do tal ou qual medida que nos 
fôsse benéfica na recuperação 
econômica que ora nos preocupa.

O N A T A L  DOS POBRESA louvável iniciativa do casal Kuy Carneiro — A distribuição de carne, ontem, á pobreza, seguipdose, hoje, a de fazendas e brinciuêdos — Idêntico movimento rea­lizado no quartel do 22.° II. (’.

A’ esocra do :

SOB o patrocínio Uo casal Kuy 
Carneiro, teve inicio ontem, 

nesta cidade, a realização do Na­
tal dos Pobres, acontecimento que 
pela sua significarão filantrópi­
ca despertQjj .a mais viva solida­
riedade da família conterrânea.

Essa iniciativa, que se deve a 
sra. Alice Ctrnciro, c teve o ime­
diato apôio do seu esposo, consti­
tuiu um testemunho dos senti­
mentos caritntivos do ilustre ca­
sal. que manifestou asjim o seu 
melhor interesse pela sorte dos 
necessitados.

Ao encontro de tão humanitá­
rio gesto vieram firmas represe»- 
talívus do”comcreio e Ia indústna 
deste c de outros Estados, cn\ i- 
amlo suas contribuições para o 
completo exilo do Natal dos Po­
bres.

A DISTRIBUIÇÃO DE ONTEM

Ontem, nos cinco açouj.uv-s «.o 
Mercado Tambiá. «IcvidumciPc 
contratados, foi feita distribui­
ção de carne verde á pobreza, 
sendo abatidos dez bois para èsse 
fim.

A afluência de famílias pobres 
ali foi numerosa, rcgistando-st 
a melhor ordem na distribuição, 
de sorte que todas fòram atcnd: 
das, com igual solicitude.

I dc c-arnp verde.

Aspectu do Natal do-* pobres no quartel do
A DISTRIBUIÇÃO. HOJt. DU

koltas e brinquedos
Nu sédt; dc campo do EsporU-

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Estiveram ontem em Paluclo e  sen­
do recebidas pelo sr. Interventor Fe­
deral. o sr. Francisco Odillo Vanderlci 
c dr Cliincrio Rodrigues.

A ESCOLA DE A G R O N O M IA  DO 
NORDESTE E ’ UM  ESTABELEC I­
MENTO DE ENSINO, E Q U IPA RA ­
DO. QUE V A LE  COMO U M A G A ­
R A N T IA  DE E F IC IÊ N C IA  DOS QüB 
A FREQ UENTAM .

CRISTO nasceu para nós! Canta repetidamente, no salmo 
inviatatório das matinas de Natal, a liturgia católica 
Cristo nasceu para nós! Não para mim somente: para 

todos os homens. Para todos. Até o burro e o boi estavam o • 
seu presépio. Bate azas. canta o galo dizem dançando di­
ante da lapinha pastoras, ciganas e libertinas

Somos todos irmãos e hoje é o dia da nossa fraternidad - 
Rejubilcmo-nos todos, bons e máus. justos e pecadores, 

como nos convida o papa S. Leão Magno, no sermão do II no­
turno do oficio de Natal. “Ninguém esta excluído da parti­
cipação desta alegria, tem todos igual motivo de júbilo” 
Venite adoremus.

"Não pode haver tristeza, quando nasce a Vida'
Apeznr de todas as angustias, da guerra, do desconforto 

dos pobres, sentimos que houve uma libertação, como quando 
quebraste o cétro do exator na jornada de Median. E sòbre 
tudo nos sentimos irmãos, acima de todas as desavenças de 
povos, de raças, de classes.. .

• A idéia da fraternidatfe universal era desconhecida dos 
filósofos antigos. Nenhum deles jamais sentiu palpitar no 
coração e brilhur na sua mente a idéia de Deus. como Pae 
Comum. O sentimento da antiguidade pagà diante de Deus 
é um sentimento de médo e de terror as divindades se ofe­
reciam sacrifícios para aplacar suas iras e obter seus favo­
res. Chegavam, é certo, admitir deuses protetores da pátria 
e da familia. mas acima desses deuses, como acima do próprio 
Júpiter, estava a magestade fria e impassível do Destino.

0 sentimento de fraternidade humana nasceu no presé­
pio. Mas, Príncipe da Paz, os homens que são todos irmãos, 
estão se matando. As nações contra as nações, os povos con­
tra os povos, os indivíduos contra os indivíduos. Os homens 

* estão se matando. Prenúncios de lua Segunda Vinda

Natal! Paz na terra aos homens de bôa vontade! U o 
povo que andava nas trevas viu uma grande luz. — M. C.

Clube ( ato Branco sera procedí
da. K je. distribuição Je fazen-
das e brinquedos, em prossegui-
mento ao Natal dos Pobres, ini-
ciado ontem, por imcialiv a do
casal iíuv Carneiro.

Seráo  assim, benefic ladas 7.000
I essòas. começando distribui-
ção em aprêço ãs 11 lioras.

NO QUARTEL DO 32-* n c
Por iniciativa do omaltd*' d»

22 B C.. reftlicou-M ontem, no
quarte l dessa uniducic. em* Cru-
Ias Armas. o Natal «os Pobres.

o ato assinalou uma nota
exprvísi\a na senta ta natalina
da ci<ade. atestando senlimen
tos humanitários dos ofie 
qucla corporação e s.;us 
famílias

Foi procedida a disti 
dc fazendas e brinquedos 
grande o número dos be 
dos.

O Natal dos Pobre» est 
a direção da sr.» Mareia 
!o Luna. tvosa d 
Lu na. contandant

ais da- 
dignas

r Alfredo 
!2 B C.

PREFEITURA MUNICIPAL
V Prefeitura avisa aos euntribuin- 

us de impostos municipal' em ctrazo 
p.ua que providenciem os respectivos 
pagamentos ate o próximo dia -1 

Estando já vencidos esses impostos, 
a Prefeitura concede aquéle prazo, 
findo o qual cobrará o» mesmo» acres, 
ridos da mult» de mora de 0)
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DUNLO

Fabricado com matérias primas brasileiras e com 
as mesmas qualidades que distinguem todos os 

productos Dunlop!

DESDE 1913, The Dunlop Pneumatic 
Tyre Co. (South America) Ltd. — 

fundadora da industria de pneu­
máticos — se estabeleceu no Brasil 
e começou a acompanhar o seu 
desenvolvimento industrial. Agora, 
Dunlop se une mais intimamente a 
esse progresso, fabricando o pneu 
brasileiro!
Mas as mesmas qualidades que

fizeram o renome mundial de Dunlop 
ahi estão nesse novo pneu! As ma­
térias primas são nacionaes e os 
methodos de fabricação são ds mais 
rigorosos, segundo a longa expe- 
riencia de Dunlop em toda a parte. 
Admire, rodando pe­
las estradas e aveni­
das do Brasil, o novo 
Dunlop Nacional!

ED ITA IS
(3 a CAR TÓ R IO  — 1 " V A R A ) — 

E D ITA L  dr 3/ e última praça — O 
doutor José de Farias. Juiz de D ireito 
da 1* vara e privativo da Fazenda 
Nacional da comarca da capital do Es­
tado da Paraíba em virtude da lei. 
etc

Faz s- ber a todos quanto 0 presente 
edital de 3.k e ultima praça virem ou 
dèle noticia tiverem e interessar possa, 
quç no dia 7 de janeiro, ás 14 horas, 
na sala das audiências deste Juízo, no 
pavimento terreo do prédio da Socie­
dade de Medicina e Cirurgia da Pa- 
raiba á rua das Trincheiras n.° 42. 
nesta cidade, o porteiro des auditó­
rios sr Luiz Eurldes Moreira Franco 
ou quem suas vezes fizer trará a pú­
blico cregáo de venda e arrematação 
a quem mais dér e maior lance o fe ­
recer. ítlém da respectiva avaliação: — 
Uma estante toda envidraçada e en- 
vernizada de preto em perfeito esta­
do. avaliada por cem mil réis 
< lOOSOtO» e um Bureau cem sete *7) 
gavetas, sendo três <3> de cada lado e 
uma '!>  grande no melo. enverniza- 
tía em cor clara também em perfeito 
estado, avaliado por cento e clncoent. 
m il réis • 150SOOC ■: perfazendo o total 
de duzentos e cincoenta m il réis ..
«2505000) bens este que váo á hasta 
pública para pagamento do executi­
vo fiscal que a F A ZE N D A  N A C IO N A L 
move contra a firm a desta praça 
Edlficadora do .VOj-te Ltda. E quem no 
mesmo pretender arrem atar devo com­
parecer r.o dia. hora e local acima de-

signadò'. ficando todos cientes de que 
Ia  arremrtaçào é feita com dinheiro a 
vista E Dara que chegue ao conheci­
mento de tedos os interessados, fa z  ex­
pedir 0 presente edital de 3.3 e úl­
tima craça. que será afixado no lugar 
do costume pelo porteiro dos audi- 

I lórios e publicado na Imprensa Oficial. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa aos vinte e très <23) dias do 
m is de dezembro de mil novecentos e 
quarenta / 1940> Eu. N ivaldo da S il­
va Torres, escrevente autorizado da 
Fazenda Nacional datilografei e subs­
creví -ass.' José de Farias. Juiz de 
D ireito da l * vara privativ0 da Fa­
zenda Nacional Está conforme com 
0 original ao qual me reporto: dou fé 
Data supra O escrevente autoriz do 
da Fazenda Nacional —  Nivaldo da 
Silva Torres #

M IN IS T É R IO  DA A G R IC U LT U R A  
— Aprendizado Agrícola “ Vidal de 
Negreiros" —  Fólha de pagametno de 
díarlas. por serviços prestados íóra da 
stde. ao pessoal abaixo indicado, do 
Aprendizado Agrícola "V id a l de Ne- 
grelros". no período de outubro, no­
vembro e dezembro do corrente ano.

Agronomo. classe J. Nelscn Dantas 
Maciel. 2 e 3 de outubro. 1 de novem ­
bro e 1 2. 3 e 4 de dezembro, em João 
Pessoa, tratando de interesses do A - 
prendizado — 7 diárias

Escruurárlo. clssse G  Francisco Ra- 
malho da Silva. 18 p 19 de dezembro, 
em João Pe-sóa. tratando de interesse - 
do Aprendizado. — 2 diárias

Servente, classe D. Cléto Pompillo 
de Mélo. em 23 de dezembro, em Joáo 
Pessoa, tratando de interesses do A- 
prendizado. 1 diária

Distribuidores M ERCIJRY
M A C IE L  P IN H E IR O  38J o ã o  P e s s o a  — P a r a  i ba

O F IC IN A S  —  M aciel P inheiro, « 9
PO S TO  DE SE R V IÇ O  — Praça Á lvaro Machado

J

Aprendizado Agircola "V id a l de N e. 
Igre iros". em 23 de dezembro de 1940'  

Francisco Ramalho da Silva — Es. 
Icriturário.

V IS TO  — N. Maciel —  Diretor

PRO CU R AD O R IA  RE G IO N AL DA 
; REPU BLICA —  No terceiro Cartório 

Privativo da Fazenda Nacional, preci- 
J sa-se falar com a máxima urgência com 
as pessoas abaixo relacionadas.

( J Barbosa Si Cia.. B. Morais 
&  Cia., A. Velôso &  Cia., Alves 
&  Morilní. Tolèdo A: Cia.. Hcl- 

. tor Cabral Ulissée (herdeiros). José 
I Domingcs de Andrade. Emidio Mar- 
ques. Francisco Piancó, Á lvaro da Costa 
Guim. ráes. A. Soares &  Cia , Maria 

. Soares Bezerra, Manuel Ferreira da 
Costa. Francisco Ferreira. Fnustolino 

| Ferreira de Alencar. C. Foter A: Irmão.

I Manuel Martins. Manuel José «alhrn- 
dra». Antonio Pereira < grama m e). E- 
veraldn Gonçalves, Pedro H Tosca no. 
Pedro Barbosa de Moura Clovis San­
tos de Andr.de. Am aro Machado. A n ­
tonio Batista de Carvalho. A ltino A- 
lencar Pimentel, Francisco Velho de 
Mendonça. Roger Galante e Caries 
Muller, Antonio de Sousa Pessoa, Jos. 
Carneiro. Adauto B rbo„a de Queiroz. 
Antonio Guedes. G ercino Pereira da 
Costa A X  Barbosa. Anton io Sálo.s, 
Heitor Gomes Francisco Soares de 
Lima. Pedro Targ in0 Teixeira. Alipio 
Meira de Vasconcélos. Abdias Genuíno 
de F  rias, Antonio Nogueira. Antonio 
de Paula e Silva Gabriel de Oliveira. 
Adelino Gemes. João Ju.sttno. Am aro 
Gemes de Loiro • Carlos Francisco Di- 
niz. Pedr0 Carlos de Macêdo. Severino 
Venanclo. Severm o Tavares, H. P . de 
Acuiar. Joáo M onteiro Guedes. Herme- 
neglldo Afonso de O liveira José Alves 
Pinto, Francisco X avier das Chagas, 
José Pereira de Lucena. José Grilo. 
Podre Costa, José Lucas de Farias. 
José Farias. M ilton Pinheiro. Maria 
Tavares da Silva, M aria Francisco da 
Conceição, M ana Barbosa da Concei­
ção. Pedro Matos. Francisco Tra jano 
de Azevedo. Raul C v ilcanti, Severino 
G ald ino & Cia José Guedes da Costa, 
Pedro Guedes dos Sanlcs Lucio B a­
tista, Ladlslau Serafim . Maria Lucio 
M. de Oliveira. Odon de O liv e in  José 
Palmeira Filho. Antonio M iranda. Val- 
írédo Guedes Pereira Sobrinho, José 
da Costa Pimenta Junior. S ilv ino Olu

CÍCERO H. LEITE
Avisa aos seus amigos e ao pú­

blico oue reabriu seu laboratório 
de prótese dentária no local do 
costume.

RUA DAS T R IN C H E IR A S . 928

vo Costn. Soares Nogueira &  Cia.. João 
Florencio da Silva. A lfredo da Silva. 
Otacilin de Mendonça Pires. Bcnjnniin 
Stilman, Antonio Paulino. Crispim de 
Moura, Pedro Barbosa Vieira L indo !- 
fo  Bezerra Cavalcanti R ibeiro Salgado 
&  Cl '. Sousa Fonséca «fc Cia., R  N 
Cavalcanti &  Cia Augusto Geisel. 
Luiz M linho da Silva F  Ribeiro. Gal- 
dino José &  Filho. José Bezerra. J L. 
Galvão. Francisco Clemente. J B ran­
dão Magalhfiés OUvler &  Cia.. J os i 
Washington de C rvalho. A Brito «te 
Cio e Antonio das Chacas Gondi.n. e 
José Farias

Joáo Pessôa. 10 de dezembro de 1940.
Nivaldo da iSiiva Torres, escrevente 

autorizado do Fazenda Nacional
V ISTO  Francisco Serafim  da 

Nóbrcga Filho. 1 promotor público 
no exercício da Procuradoria da R e ­
pública.

E D IT A L  N." 7 — De ordem do 
exmo desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es­
tado c de acordo com o aluai Regu­
lamento do Concurso para o cargo 
de Juiz de Direito, faço publico para 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta • 30> dias a con­
tar da primeira publicação deste acha- 
se aberto na Secreiarln deste Tribo 
nal. a Inscrição des candidatos ao 
concurso para preenchimento do car­
go de Juiz d<* D ireito das seguintes 
comarca.- de primeira entrancia: A n ­
tenor Navarro. Bonito B rejo do Cruz 
f  Jatobá criadas pelo Decreto-lei n.ü 
39. de 10 de abril de 1940. tOrganlza- 
ção Judiciária).

O  pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado á Presidência do T r i­
bunal. indicando o candidato a ‘ co­
marca a que concorre •• insiruind0 0 
requerimento com provas abaixo 
enumeradas,

a ) de ser brasileiro nato:
b> de não ter menos de 25 anos 

nem m ais de 50 anos de idade, salvo 
a hipótese do art. 17 fi único da lei 
de organização Judiciária:

c ) de ser doutor ou bacharel em 
d ireito em Faculdade ofic ia l d0 Pais ou 
reconhecida:

d ) estar quite com as obrigações es­
tatuídas em lei com a segurança na­
cional;

e> de saúde por atestado de mé­
dicos de Saúde Pública do Estado;

f» folha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos. ou pro­
va do cxercici0 efetivo de função pú­
blica:

•;» de Idonelda**» moral e capacl- 
d-de intelectual, por quaisquer do­
cumentos titules o »  trabalhos.

Deverá jun tar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação Jurídica, escrito pelo 
cuiidldaio especlnlmente p -ro  0 con­
curso.

Aos candidatos que concorreram  ao 
últuno concurso 6 facultado inscre­
verem-.m* néste. Juntando a mesma 
clissertaçfio Já apresentada.

A prova prática, para a qual h a­
verá o prazo de 5 horas será elim i­
natória. sendo considerados desclas- 
1 ficados os candidatos que obtiverem 

média in ferior a 5
No requerimetno. indicará o candl- 

da i0 todos os lugares em que houver 
exercido Judicatuna .advogada e 
quaisquer funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela­
ção em  Joáo Pessôa. 9 de dezembro 
de 1940 Consurlo Y  Piá, 2.° oficial, 
no im pedim ento do dr. Secretário.

A T E N Ç Ã O  ! . . .
Concerto» de rádios, elefrólaa, 

am plificadores de som. etc., pro­
cure a O F IC IN A  PE TR U C C I, a 
easa de sua confiança.

RU A  B A R A O  DO TR IU N F O , 
-----  N .' 497 ------



A UNIÃO — Quarta fe.ro, 25 de «iezemi.ro de lí» 10
A S  C R I A N C A S  

H 0 N A I Á L
LUCIOLA DE ALRNOAK

Os numerosos pobres da cidade »**• 
rúo IjoJ<* um Nalal ulctri* 1 O simbo­
lismo da data cristã soará, pola pri­
meira ve/. aos seus «-orações rom o sifi 
nificado que ulé onlem não llies era 
possível romprernder Na íesla «l«» 
nascimento do Senhor só viam misté­
rio. Mas um mistério que o*, não «-n 
volvia senão através «!«• uma sugestão 
um tanto amarga, naseida das eon- 
tlngénelas desiguais que permitiam 
aos ricos um dia festivo e a éles um 
dia de tédio

Era-lhes um segredo estranho, uma 
estranha ocorrência uquéle ar festivo 
que viam na casa dos ricos c nos la­
res abastados, como uma lelicidade 
que fosse desfrutada rgoisticamente c 
que lhes tivesse sido injilstaincute ne­
gada. Olhavam paia os filhos p.''iur- 
iiinos, somhrus tristes de uma Icrnu- 
ra laiuliém triste, e pensavam, iniedi- | 
atamente, na alegria «Ias crianças 
afortunadas, que recebiam presentes 
magníficos, bonecos de borracha, « ur- 
rinlios vermelhos, toda essa série in­
finita de curiosidades infantl. que os­
tentam «is bazares de toilas as cida­
des do inundo por ocasião do Natal 
de Jesus!

Longe de atentarem contra Deus. 
contrapunham-se os seus pensamento 
a uma realidade social, cujo se.niidu. 
justo ou injusto, não lhes era deí. so 
discutir

Sentiam a diferença material oa m 
tu «ção e não lhes oeoiria a necessi­
dade de saber que. na realidade. as 
crianças são lo«las iguais, não cvi.»- 
tindo meninos pobres ou ricos, de vez 
que todos éles nivelam-se, innuuitam- 
k« através dessa frágil compreensão 
do muiulo e da vida que se agita em 
suas cabeeinhas voluntariosa»: a vi­
da feita em briuqu«‘do

Dissemos que a gente pobre da ci 
dado teriu hoje um Natal venliirusu

Sim. ela o terá
Movimcntaram-sc os seulinièn:«is 

abnegados da ilustre sra Alice t ar- 
nelro, aliados aos princípios de hu­
manidade de outras pessoas distinta», 
reunidos, por fim. no prop«isito Cumuin 
«le favorecer ás criam as pobres da nos­
sa cidade as nlcgiias «le um Natal, 
roam talvez num a tenham visto l'm 
Natal semelhante ao daquelas criança.» 
que leem lar tranquilo, ambiente vas­
to e luxuoso para os rumores da sta 
alai ridade desnudada mas «|Ue se sen­
tirão indubitavelmente destituídas üc 
lelicidade se não lhes chegarem os 
brinquedos

Ontem, foi o Nalal dos pais. que re 
ceberam comestíveis para uma ceia 
gorda, na vespera on um almoço ex­
traordinário. no dia do nascimento do 
Senhor

J!oj<*. o das crianças pobres, que rc 
ce ,erüo roupas e brinquedos, rom es 
quais se habilitarão a achar um en­
canto maior no lar humilde dos pais 
Estes. certamente, compreenderão 
por fim. o dòro mistério das festas alo 
Natal e sentirão, traduzida no rosto 
dos seus filhes, aquela mesma despre­
ocupada alegria que se retrata na fi­
sionomia das crianças afortunadas, 
quando ree«*bem um brinquedo

PELA DIRETORIA RE 
GIONAL DOS CORREIOS 
— E TELÉGRAFOS —

Por ter sld0 dispensado da coinhsi 
oue exercia neste Estado, r m o  dire­
tor regional dos Correios «• Telégrafo.» 
o sr Temlstorlrs de Sálfs Cesta p«s. 
srtii anlc-ontem  o exercício desse cargo 
ao seu substituto eventual sr. O raciln - 
no Tavares da Cesta. chefe do T rá ­
fego Postal

O  sr Temistócles S&les e oucial ao- 
nilnLstratlvo do quadro da D. R. da 
Baia para onde regressará brevemen­
te a fim  de reassumir as suas fun 
ções

Durante a sua permanência no eorg > 
que lhe e tava - nfiado no impor 
tante setór do serviço público federal 
o referido funcionário esteve ú altura 
do posto.

A GUERRA NÂ EUROPA E NA ÁFRICA;
Lanchas tornedeiras alemães atacaram mn comboio britânico no Canal da Mancha | 
— Na semana duc terminou a 1!), a RAF abateu 88 aviões italianos no norte da 

África — Os italianos resistem foi temente cm líardia

QUADROS DA CIDADE

■ rlSICLI.M. 21 CA UNIÃO) — Lanchas 
(orpedrlras alemães «tacaram, hoje. 

no Canal «I» Mancha, um combalo 
forlementc protegido, metendo a pique 
um navio tanque «le 10 mil toneladas 
i* dois outros no total de 24 mil tone­
ladas.

Pouco tcmpti depois dessa fa«-anha. 
«viões de bombardeio «Ia "Luflwaffe" 
lueuli/aram «• oonibardearam unidad«*s 
restantes do comboio que haviam se 
dispersado em consequência do ata­
que das lanchas torpedeiras, afundan­
do navios iim total de 46 mil toneladas. 
LONDRES E MANCHES! Eli BOM

BARBEADAS
LONDRES. 24 (A UNIÃO) — A 

aviação alemã na noite de ontem para 
hoje voltou a atacar esta capital. 
Itombardcando também .Mnnch<?>lcr.

INFORME DO ALTO COMANDO
ITALIANO
ROMA, 24 i A UNIÃO) — O conni-

ni<a«lo do Alto Comando informa na 
Cirenalca avl«'ie» italianos rstararam 
uma formaeáo de " Hurrl«*aneV aba­
tendo dois aparelhos. Não ha noticia 
«le um avião italiano que realizava 
um “ raid“ de reconhecimento.

A T A Q IE  CONTRACONTINUA O 
BAItDIA

CAIRO. 24 «A CNIAOi — A» tropa» 
britânicas continuam atacando as de­
fesas externa* «le Bardia.

RECIIASSADO UM ATAQUE NO 
SETOR SUDESTE PE BARDIA 
ROMA. 24 IA UNIÃO) — O Alto 

Comando informa que as tropas colo­
niais italianas rcchassarain os ataques 
inimigos ao sudoeste de Bardia.

CHOQUE ITALIANO COM UMA 
COLUNA MOTORIZADA INIMIGA

ROMA. 24 tA UNIÃO) No setor

•.udoíste de Bardia tropas italianas 
nlrarum em contacto com uma co­
mia motorizada inimiga. destr«»çan-

OS GREGO» 
SAMENTE

AVANÇAM VITORIO- 
ALBANIANA

ATENAS, 24 <A CNIAO) — As tro­
pas gregas continuam vitoriosas na 
Aibania. consolidando as suas posi- 

| eóes em tõrno de C himara.

AVIÕES ITALIANOS\BATIDO!
NA AFRICA
LONDRES. 24 'Agência Narional- 

Brasil) — O comando da RAF anun­
ciou que durante o período entre 7 até 
1!) do corrente os pilotos ingléses aba­
teram 88 aparelhos italianos na A!ri- 
ca, destruindo e capturando outros M 
qur se achavam pousados.

De sua parte a RAI-' perdeu 13 aviões 
do» quai* se salvaram ü pilotos.

A impressuo de desagrado T '1* tnt%
1 livetmente nos deixa todo aquele con- 
j junto da rua Maciel P inheiro  para 
I baixo, é cousa a que não se pode /ur 

tar o espirito menos viajado ou liber­
to de engenclas de ordem urbanista 

Ausência absoluta de preocupação 
estética, movimentos arntmicos de 
passeies e frontóes. espaços acanha­
dos mesmos para as comunicações da e - 
poca em que a cidade ia de.crdena- 
damente se desenvolvendo ás margem 
do no, — nada ai existe digno da con­
sideração ou do enlevo de quem se a- 
oenture por aquelas ruas mal calça­
das tortas. Nem mesmo um «<fi/icio 
ou portão de linhas arredondadas e 
cheias, com o sabor tão carateristico 
do passado.

Unicamente casas velhas, meio ar- 
rumadas e sem eipresiàc, comtjas 
e relevos de desenhos quasi m/antis, 
interiores escuros e mal divididos, ja - 
nehtas e portas por onde Velosáo de 

i A Grande jamais podería passar 'em  
; uma curvatura...
I A rua da Cameleira, entre outras, eA C A I

66 M A N A Í R A ”
Registando o I o aniversário do • Ma- 

nn ira" o "G lobo ", do Rio. publicou 
com destaque a seguinte nota a res­
peito da brilhante revista paraibana 

"M A N A ÍR A  — ComQjeiou sen pri­
meiro ano de vtda "M an a ira "  revLsta 
de cultura e mundnnísmo. editada na 
capital da Paraíba, sob a direção do 
sr WiLson Madruga

Seu último numero, comemorativo 
do fato. esiá otimamente -impresso e 
contém farta e interessante matéria 

Bonita é a sua capa. em que se võ 
reproduzido em cõres o recanto de 
Tambaú ".

H OUVF. quem a/irmassc que a 
p&Jxia desapareceu por causa 
da realidade F. então fizeram 
muita citada sôbrc isso A- 

choram que havia fundamento na a fir­
mativa tão fora de propósito. Lembro- 
me f/u*.’ lambem fui convocado para a 
discussão e que o meu ponto de vista 
contrariou muito ao sustentado p ri- . 
meiramente pelo honvrm gordo e de- 
j oi s  pelo homem míope Como ir em- 
I ora a pt»sia  se cia c re flero da reuh- 
■Jadc* Pt esto é vida que se mete no 
sonho Depende muito da sensibilida­
de Os sensíveis são eratamenh' os 
mais ca pai es dc comprecnde-là e pro- 
dir.i-la  A iK.esia jamais dtjsapareeera. 
Ela c vi tna como o mundo c sempre 
neva como o homem.

Enfim  chegou a vez de talar de As- 
enso FcnVira. ésse poeta estranho, d i- 

lerrn te dos demais musica com sen- 
nolisr.to «" verdade "O  homem  que 

vai danado p 'ra  Catando", na feliz c.i -  
pressdo do presidente Vargas Eu es­
tava passando o verão na praia ae m i­
nha infancia — Tambaú — quando 
mc entra pela casa a dentro um tipo 
.’norme contando os versos dc ■ ma­
quina que ia para a usina". Sem apr.:. 
sentaçao nenhuma, compreendí >ogo 
dc quem se tratava e. desde então, um 
grande e um pequeno se tornarum c - 
leuoados por disposição dc 9 'n*ibih- 
dade As coisas que recitou diante do 
mar e debaixo daqueles coqueiros de 
ar ce' siaslico nunca mais mc Ingiram 
da metnorih.

As sombras de sor.os
•iu ■ o mundos sem donos
nos /azem levar

Vivendo cm Pernambuco, vindo da 
zena da mata. toda verde dc canaviais 
i dc enz* nhos em ruínas, o poeta t i­
nha fatalm cntc de sofrer ínjluencixs 
^  uma civilizarão secular e dai as 
suas jircdilcçóc.s muito justas, since­
ras c sobretudo sentidas Predilecões 
i r  amór sentido. Náo ha nos ?.*•» 
•udernos dc versos nada que nao se 
relacu ne com u terra e a mu jc .tP  
Tudo gira em torno do amb.ente que 
ele nu c sentiu E q x fp rp c .s a v i /1- 
rar náo deixando que a paisagem se 
perde-se in teirdlhcnte . O arucar /«- 
eou-lhb- metido nas entranhas Dele c 
que proi-.cde também a vivacidade de 
mn dixe  lirismo
Mulheres brancas como acucar dc pn - 

I m ora l \
Mulheres manas como a j>:nuacui. do 

l<ngà!
Ma. sempre mulheres mulheres 

[ mulheres .. 1
Os versos dc AsOMUo na realidade 

sáo quasi todos bem bons. Alguns mc. 
Tomam outro aspecto e tem

Quando os versos náo são assim, to ­
mando a mulher como tema eterno, 
agruaavcl e cheio dc surpresa, entú > 
se voltam para outros motivos tam­
bém agradav-.ns, mesmo porque agio ­
tes mais sérios, iratados dc cólarinno 
duro c gravata preta encara-os o poef- 
rom um tom dc intimidade muito brn 
silcira c portanto aqradabilissimns 
IIora de comer, comer •
Hora d ' dormir, dorm ir'
Hora dc vadiar. vadiart 
Hora de trabalhar?
— Pernas proai que ninguém é de

l/erro/1
Nésse Çenero vamos encontrar muito 

coisa no livro que péde uma transcri- 
sáo especial. Neste caso seria tomar es­
paço ( i  niais num tempo de guerra e d 
calamidade social, mas em fim a su­
cessão de Sán Pedro" mcn-re
— Seu vigárioi
Esta aqui esta galinha qorde
que eu trów  pró mártir Sáo Sebastião!
— Esta falando com ele '
— Está falando com é le '

N o  meio desses quadros vrvos. po<

REUNIU ANTEONTEM 
O CONSÈLHO SECCIO 
NAL DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS, NESTA 
------  CAPITAL ------

um atordoante acerv-j de irregulari­
dades !  arcaísmos, com o seu alinha­
mento assimétrico, as suas /eia» 
platilandas caindo aos pedaçoi 
sobre velhíssimas calçadas de pedras 
grossas, com dentes esfarelados a mos- 
íra, aquêle m cnvel calçamento sacu- 

I díao. o dia todo. pelas rodas de ferro
... j  . ! de barulhentas e absurdas carroças.•'cv muito conhecidos dentro do nosso i *
regu e 7:atitarc-tf, outras p-is agen* Rua 4“ * mereceu as vistas
continuam esparsas. r?:cessitando de [ de qualquer administração — confie- 

racàc urgente Porém Ascenso Fer- m03 ^  operosidade da atual Pre jéito
reiro lo tez 0 que poude Dentro da 
cntinuidade de •rsforcos não deixou 

de trabalhar e de sentir supertormen- 
>e O drama espetacular na sua tru- 
'icdia. extcn<áo • crueldade <a usina 
destruindo mangue sem piedade > nos 

mostrando em quasi toda a sua es­
tupidez argentána 

Não ha duvida que a civihzacâo p • - 
- ísa avançar crescer Os crimes que 
de si são originários é que precisam 
ser racionalizados" Náo lazer cu- 
nio uma usina pernambucana >0 seu 
tono. meu amigo, chegou a adquirir 

dezenas e cVíenas de engenhos que

— ou siquer 0 carinho dos proprietá­
rios e ocupantes de quantas casas de 
negocio néla disseminadas, pequenas 
oficinas e carvoanas, depósitos de ma­
deira e de açúcar, tendas de sapatei­
ros e funileiros, e outras, ruidosas e 
suspeitas, 07iue se mercadeja o vicio.

Rua que. segundo os antigos, tam­
bém já  leve o seu esplendor comercial, 
quando 0 porto do Sanhaua. hoje a- 
tulhado de ferro velho e material de

agera estão sem aplicacão. á venaa. í construção. apresentava animador 
ío r  causa dc liaccr adulado o redime ! movimenta dc nacos c Oarcaças, des- 
irngatorioi que destruiu aJtas como } 
inun>*ras outra», os engenhos que puu- 1

Homenageada a memória 
do conselheiro José Rodri­

gues de Aquino
Realizou-se. ante-onicm. á hora e 

loca! do costume, uma sessão oídlná- 
ria do Conselho Seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil, neste Estado 

Pre»ldiu-a 0 dr. Mauro Coelho, se. 
cretariado pelos drs Scverino Alves 
Aires, que serviu dc 1° secretário, c 
Osias Gomes. 2 o secretário, tendo 
comparecido mais o» drs. Francisco 
Llaiüa. F. Seráfico da Ncbrega Filho 
Horácio de Almeida Sinésio Guimn- 
rftes e João Santa Cruz 

Náo existia áta sòbre a mesa p ra 
leitura e o expediente eenstou de um 
oficio tio dr. Antomo Pereira Dinlz. 
justificando o seu não compareci- 
mento

A primeira parte da ordem do dia 
foi dedicada à memona do c'nselh?i- 
r0 José Rodrigues de Aquino. que era 
vice-presidente do Conselho 

Falou o dr. Mauro Coélho que deu 
ccnta a seu» p re> das homenagens 
prestadas nela Ord< n dos Advogados 
dc Brasil, nesta Sccçáo ao ilustre mor. 
le, para quem teve palavras repassa-

V I D A  R E L I G I O S A

ig r e j a  e v a n g é l ic a  a s s e m b l é ia  
d e  DEUS

A Igreja» evangélica Assembléia dc 
Deus realizará hoje. ás 19 horas, uma 
festividade comemorativa do Natal 

constará a mesma dc numero. dc 
nclta tivos e hinos sacros acompanha­
dos n órgão, seiulo promovida pela 
mocidade frequentadora da referida 
igre ju .

Ihores _______  .
■utro sabor quando contados pelo jtoe- das de sincera saudade 
vi Ele. duqiwlr tamanhão. tán gran- | Ess-us homenagens íóram o compa- 
i  - que e. como fica em plena relati-  reelmemo do Coivclho. Incorporado. 
ridade com 0 talento que tem. for- «j Catedral, onde o corpo do extinto 
nuiido-sc /iarticularmente agradarei ao esteve em camara ardente e ao en- 
sp in to  atraves dc suas manifestações ternm ento no Cemitério do Senhor 
m otiras Noutra figura assim agi- 1 da Bòa Sentença por ocasião do qual 

i/anfoda dc certo  <)»>/«• ficaria de um l 0 nr Mauro Coélho proferiu sentidas 
.anulo  extraordinário. Mesmo que palavras dc desoedida» f o  caro com-

carregando para os grandes e solidas 
estabelecimentos que iam ate ú rua da
Ponte-.

Rua por cima da qual os moradores 
da rua Maciel Pinheiro tantas vezes 
espiaram, pelas janelas dos fundos a 
movimentação daquelas estranha> 
máquinas, enfiando, de dia e de noite, 
umas pesadas e compridas estacas no 
sorvedouro da more, ou arrancando 
áesta. em golgolejos contínuos e te- 
acrentos a lama com que se pretendia 

I aterrar todo aquêle trecho destinado 

No Nordéstc tudo giro cm der<edór i ® 0 ancoradouro da Capital,
da mulher. consagrando-a motivo p e t . 1 
manente, razão de ser numa paisagzm

de destruir sem como obter grandes
resultados práticos Talvez questão de 
vaidade.

Os olhos brilhantes de cocainomano 
pai*:cem ter coisas para me contar
— Pedro Velho cadé teu engenho
— A usina passeu no papoI
E onde "a i randar safra este ano?
— Na barriga da m ulher’
— .Va barriga da mulher/
Os olhos brilhantes 
passeem agora
duas pocas dágua 
tremendo ao lu a r ...

mole e quente Parece ’  O fa to  e que 
a poesia é a alma dessa realidade 2 
os poetas os entes que procuram  ra- 
terpreta-la Aqueles mais verdadeira- 
menti- poetas náo se deixam levar pe 
la forma de escrn-er versos. A ur.lcj 
prcccuapcáo existente ê que sintam  »  
onho que o : eleva numa consoladoro 

transfiguração Mas que nada tem d » 
impuro nem de falso Trons/iguracgn 
na cõr que a sensibilidade e capaz de 
produzir Po r ei\:mplo muito caso dz- 
mestico se perde á /alta de in te rp r ' 
tacáo justa E quando não se perde 
nem sem pft traz 0 sinal vivo de uma 
emoção e que tenha ainda 0 tempé'3 
de origmaPdade E' quadro com un  
im no o poeta encara cçrtas passagens 
deliciosas.

O ferrero malhando no tòco das ba- 
iraunas 1

Nas lombadas da serra o  sói «  de las­
car ]

Ancoradouro movimentado 
der no .com um extenso coes acosia- 
vel servido de poderosos guindastes e 
armazéns enormes, e que na certa ce­
na  dado cabo d/t toda aquéla medo­
nha e congestionante cocaria que vai 
dc Ponte ao Porto  do Capim. 3 co­
meçar pela Estação do G. Western ..

A. P

“ FESTA DO QUIN­
TA N I S T A ”

A Comissão Central encarregada da 
Fe»ta «lo Quitanisia. no Liceu Parai­
bano atendendo a um justo pccido 
dos coucluintes. e. tendo em vista que 
-utras festas escolares se realizarão 
no sábado, resolveu iransfen-la para 
a sexta-feira dia 27 

Ccníorme noticiamos, as solemda- 
des se revestirão do me«mo bri- 

Nem uma tólha sò 'azendo movimento/ 1 lhrntismo devendo c mparecer au- 
— Nána’ õ  Nána ' I torid des civis •  militares espjcialmen-

te convtdads. Pela manhã do dia 27 
haverá uma mis«.a na Catedral Meiro.

jogador dc box /azendo renda ou 
rendendo sélo no con*-iu 

Ouvindo-sc o poeta é dc ficai* es­
tarrecido e imobilizada />elo prazer A 
f-urpresa que sr tem não encontra ju~- 
11 ficatw a senao os motivos ja e.1 p a ­
tos e pelos quais se conclue que 0 es­
p irito  domina como sempre dominou 
• m as suar. /ulgurai. \-i meomparai'Cl 

E que põem em segundo plano toda- 
ov outras /orças de predominância. 
Nada acima dele Porlsso mesmo e que 
ü vida se torna mais com preens iifl «• 
>na>s bela nas suas demonstrações. 
Teu corvo  ê branquinho com o u pópu 

Ido mga maduro!\
Teu seio é macio com o a pópa do mga 

í maduro! |
Ha veludos de embaúbas nessas rédes 

ld«* teus oWio s .1
que convidam, preguiçoso\. a gente pa- 

1 ra o descanso.1
um descanso a t» ira rio  com o a mga- 

Ucui) nos daM

pinheiro, e atada o oferecimento de 
uma corôa mortuária c m os seguinte» 
dlzeres “ Ao meu Vice-Presidente ho­
menagem do Conselho Seccior.il da 
Onlem dos Advogado» do Brasil"

Propo'.. cm seguida 0 dr Mauro Co­
élho. que sc inserisse na ata dos tra- 
b Uuxs um veto de.p rofun do pezar 
)v lq  doloroso acontecimento e que dis­
so se desse ciência a tumilia do mor­
to Todos as pre*entrx s» solidarizavam 
com mais ossa homenagem á memória 
do colega tão prematuramente desa­
parecido

Entrou após em di.-eussáo. o pedido 
de insençáo do bel Lounval de Lac-rr. 
d Lima relatado pelo conselheiro $0- 
verino Alves Aires, que procedeu a 
leitura do seu parecer

Pm o mesmo aprovado, sendo o pe­
dido defendo por im m m lia d c  com 
0 que se encerrarem os trabalhos do 
du

—  Inhór
Chega m* abanar.

Pouco a pouco, porém, vem vindo um 
l/r:o lentoi

trazido pelas mãos de mo<a do luar 
Que goso nos coqueiros acannhados 

• pelo vento! 1
— Nána' ô  Nána.
— In hõrl
— Cheça me esqum ta rl..

A pot-sia dc Asccnso Ferreira <* feda 
assim se a gente lé não esquvce mais 
nunca Fica na lembrança com o f i- 
ccu na memória aquele hom em qu i 
vai danado p ‘ra Catcnde" do pi*zsiden- 
te G etulio  Vargas. Se tiver a ventura 
de ouvi-lo . então ucara admirando 
muda mais o que ?aiu dc sua alma. 
« * izando-se do meio, a viver num c li­
ma em que so 0 espinfo jcrw irel será 
capa. de permancer e suportar para 
sc mp » pondo dc parte as reiugos du 
vida. aquilo que vem diretamente da 
matéria e da ambiçao.

E que tehzmente. com o uma com ­
pensação. náo deternuna  a oomíitiui* 
d a d d o s  sonhos, que somente os poe­
tas sao capazes de experimentar na 
sua plenitude e na sua beleza de con ­
tágios exalta ates

poluana. com o comparecimento de 
todos os alunos.

O sr Presidente da Comissão Cen­
tral pede 0 ccmparecimento de :odo» 
os eoncluintes ás 3 horas do d.a ?7 
na Catedral Metropolitana, j, fim :> 
assistirem á missa

PERI t M U U 18 1 ^ttt D l ' Ms
melhor »«*rlinient«* e ao» menores prè-

1 ços so na 'Rainha da Moda” .

V I D AR A D I O F Ô N I C A
MUSICAS 1WRA O CARNAVAL DE 

IN I
Sexta-feira próxima, a P R t -4 dará 

0 veu primeiro gTito para 0 Carnaval 
de 1941. apresentando várias produ­
ções de compositores paraibano»

Dentre as musicas aue a nos?a enns- 
s«\ra dlvulg rã. destacam-se dv is  do 
compositor Genival Macédo. o autor 
de "N ao  e muito, não’” '  que obtevt 
suce«so no Carnaval passado São 
élas "Relw ca” e "  Inglesmha" a pri­
meira motivada no filme do mesmo 
nome e .1 ultima, sòbre motivos da 
guerra atual

As letras de "Reboca ’ e "Inglesi- 
nha" serão distribuída.» no audif .ru 

ida Radio Tabajara. naquéle. dia
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JDIÜEIO
A D M I N I S T R A Ç A O  HO EXMO.  SR.  UH.  RUY C A R N E I R O

IB" DECRETO N.u S!), de 21 dc dezembro de 1910
Altera, sem aumento de despen­

sa. dotacC-.'s orçamentárias da 
Secretaria da Fazenda

O Interventor Fedcrnl no Estado da Paraiba tendo em vlstn o dio- 
pósto no art 27 do dccrcto-lci federal n .°  1 202. dc 8 dc abril dc 1939. 

DECRETA:
A n  1.* — Fica transieridi. da verba VI — Repartições Fiscais do

Interior — 8116 — Despesas Diversas, sub-consignaçòes 
aquisição dc móveis", n importa: cia dc onze contos dc réis 
para as seguinte.*-:

1 — Gabinete do Secretário 
8041 — Pessoal fixo
16 — Ajuda dc custo, diária.- e substituições 
I II  — Tesouro do Estado 
8101 — Pessoal fixo
12 — Transferência dc numerário c estampilhas ..
Art. 2.° — Revogam-se as disposições cm contrario.
João Pessôa, 24 dc dezembro dc 1940, 52.» da Proclamação da Re

pública
Ruy Carneiro 
Miguel Falcão dc Alves

Concerto 
11 0005000»

7.5005-000

3:5005000

ínterrentoria Federal
E X PE D IE N TE  DO U fT E itV L N lU J i 

D O  D IA  23.
D ecreto-
O  Interventor Federal no Estado da 

Paraiba á visto do disposto no l . °  
cio art. 212 da Lei n .°  32 dc 10 dc 
abri) do corrente j i io . resolve pór cm 
disponibilidade no cargo dc Juiz M u­
nicipal do extinto Term o dc Cabacci- 
ras. o bel. Manuel José Nunes Caval­
canti Filho, com direito aos vencimen­
tos proporcionais ao tempo de serviço 
que lhe fór oontado pelo Tesouro, nte 
o  término do quadriônio para que foi 
nomeado

EX PE D IE NTE  DO IN TE R V EN TO R  
DO  D IA  23:
Petições-
N.o 22.132. da Cia Industriai. Co- | 

mcrcinl c AgTicola. — Examinei deli- , 
damente o memorial da Companhia 
Industrial. Comerciai c Agrícola.

O  Governo náo tem outro Intuito 
senão o de manter Irtcgralmento o 
contrato dc 2 de março de 193G. cele­
brado entre o Estado c aquela Com ­
panhia .

Estou de acõrdo c aprovo os pare­
ceres contidos no processo, inclusive 
a minuta do dccrcto-lcí apresentada 
pelo sr. dr D iretor do Tesouro do 
Estado.

Dc João Vicente dc Alveu. reque­
rendo exploração dc uma ceicira do 
Estado, sob con trito. Despacho — Em 
face das informações a propósti. não 
interessa ao Gcvèrno

EX PE D IE NTE  DO INTE R V EN TO R  
DO D IA 24
Decretos
O Interventor Federal no Estado d: 

Paraíba resolve exonerar, a pedido, o 
bel. Osmar dc Aquino do cargo d 5 

*  Pre fe ito do município dc Ouarablra 
que exercia em comissão 

O Interventor Federal no Estado da 
Paraíba resolve nomear o sr Osório 
dc Aquino para exeiccr. em comissão, 
o  cargo dc Prefeito do município dc 
G uarabira.

Refôreo da Alíandega. cabo Sebas­
tião F é lix . .

Telefonista de dia. sd Severino 
Ferreira

Dia á 1. e 3 * Sccçáo da S.G . cabo 
Suetónio.

Dln á 2.* c 4.* SccçAo dn S O . 3 <« 
sgt. José Anton lo.

Para o dia 26 «Quinta-feira '
Dia á F P . .  2 ."  ten Noronha.
Ronda á Guarnição, sub-ten. M a­

ciel.
Adjunto no C f dc dia. 1 °  sgt Ra- 

niiro.
Guarda do'Quartel. 3.v sgt. Sc\‘erl- 

no Fernandes.
Patrulha da Cidade, cabo Suetónio. 
Reíórço da S. da Fazenda, cabo 

Luiz Gonzaga.
Refôrço da Alíandega. cabo Cizino 
Telefonista dc dia. sd. Otaviano

I dc que sejam os termos da referida 
portaria rigorosamente cumpridas 
I I I  -  Petições Despachadas: — Dc 
Jv.aqulm Cavalcanti de Oliveira, re­
sidente no murlclplo dc Espirito Santo, 
requerendo transferência dc proprie­
dade para o seu nome do caminhão 
marcht. Chevrolet, placa 693—Pb. que 
adquririu ao sr João Marques dc M e­
lo. — Como requer 

Dc José Alexandre dc Oliveira Ro 
drlgues. usp. a oficial do exército, re­
querendo para prestar exame dc chauf 
feur profissional. — Como requer. Sé- 
Ja submetido a exame ás 9.30 dc hoje.

«as > F . Ferreira d ’Olivcira. Inspe- 
o r  geral, interino.

Conférc com o original: João M a­
ciel dos Sautos, resp pela sub-inspe- 
toria .

Secretaria da Fazenda
(N O TA  DO G AB IN E TE )

Tendo era vista a boa organizar Ai- 
do serviço o Secretário da Fazenda 
tão atenderá rui absoluto ás partes, 
«o primeiro expediente, o quat c re­
servado para o estudo de papéis c re­
ceber funcionários cm objeto de servi- 
•o. No segundo rxpcdirntc atenderá 
is partes, dc 13 ás 15 lioras.

Dia á 1." c 3.* Sccçáo da S G . .  sd. 
Fernande,.

Dia á 2.■ e 4 * Sccçào do S.G . sd. 
Genézio.

SEG UND A PA R TE :
Sem alteração.
TE RC E IR A  PAR TE :
V —  O Natal:
6* — Comemorando-se amanhã a 

data supréma do Cristianismo, convi­
do os meus comandados a meditar so­
bre o valor désse dia passado no goso 
da paz. Trabalhemos sinceramcnta 
pela manutenção dessa preciosa paz. 
procurando o apoio na íòrça que re­
presentamos. A nossa parcéln nésse 
total t oequena. mas náo deve ser es­
quecida. porque tem o seu valór 

Aos incus Comandados consigno aqui 
os meus votos de um Feliz Natal 

•as.» Anaclcto Tavares da Silva, co­
ronel comandante geral 

Conférc com o original: Manuel Ca- 
nara .Moreira, capitão ajudante.

S e c r e t a r i a  d o  I n t e r i o r  e  S e .  
r u r a n ç a  P ú b l i c a

C IIE F A T IT IA  DL POLÍCIA
E X PE D IE N TE  DO CHEFE DE PO ­

L IC IA  DO  D IA  23 
Petições:
Dc Lisbóa 6:  C ia. solicitando licen- 

w .p ã £ i\ >  çajgnciro . rTí,Qui" v la ^ i fá  
MflcfiU DCspa'?ho -  ‘ Como requer.

Dc Manuel Fiorénclo Leite reque­
rendo permissão para a barcaça •‘ O lin­
d a ”  continuar viagem para Areia 
Branca — Igual despacho 

De João Luiz Ribeiro de Morais, so­
licitando conssentimento para o vapo: 
• I ta g ib a "  prosseguir viagem para 
P ór io  Alegre — Igual desoaeho 

Do mesmo, requerendo permissão 
para o vapor “ Afonso P ena" prosse­
guir vtigem  para o porto de Belém 
—  Igual despacho.

De Anderson Barbosa de Carvalho, 
investigador dc 2. classe do Policia 
C ivil, requerendo férias regulamenta­
res. Despacho —  Cor cedo as feria., 
em  face das informações 

Dc José Belannlno Alves Feitosc. 
servente da Delegacia de Policia do 
2 0 Distrito. ix ) mesino sentido -  
Igual despacho.

INSPETO R  TA GER \L DO TR AFE G O
PÜBLJCO E DA G U ARD A C IV IL
João Pessoa. 24 dc dezembro ae 

194C
Serviço oara o  dia 25 'Quarta-Pura*.
Permanente á i *  s t ., arqulvlata 

Lourivai Santana.
Permanente á S P . ,  o guarda dc l '  

classe n . 1* 9.
Rondante do irá lego — Uscal n.c .*
Rondantes: do policiamento -  fis ­

cal r 4 c o guarda r..0 5
Serviço para o dia 26 'Guinta-fct- 

ra>.
Permanente á 1 * S T .  amanuense 

Pedro Patrício.
Permanente á S P  guarda de ! . '  

classe n .°  7. '
Rondante: do tráfego — fiscal n.« r*
Rçuíla ZBftlicia ljlà\t o -  fls-

EXPED IENTE  DO SEC RETAR IO  DO 
DIA 23:

/Petições.
N ."  22461. dc Álvaro da Costa T e i­

xeira. — Tratando-se dc processo que 
deve estar no arquivo público c caben­
do ao requerente a prova do que ale­
ga. indefiro o pedido 

N .°  21907. dc Ana Maria da Concei­
ção Indeferido, em virtude do solda­
do Manuel Ferrfcirn dc Sousa ser sol­
teiro. confórmc certidão dc óbito npre- 

|sentada.
N .°  22449 dc Artur Pessôa — In- 

J deferido, cm face das informações.
N .°  14460. dc Bcrtljio do Carmo L i­

ma . —  Agunrclç-sc o próximo exercí­
cio

N .u 14147. dc Antonlo Prim o flan a .
-  Deferido nos termos do Dec Fede­

ral 2 032 c pareceres consta :tcs deste 
processado

N .°  20454. dc Severino da Silva L i­
ra —  Pelas informações dn Mesa dc 
Rendas dc Itabainnn. verlíica-sc que 
o requerente exerpeu as suas ativ ida­
des até o mes de outubro p. passado.

Sem fazer prova' dc que deixou dc- 
finifivam enre a proTissáo requer baixa 
da coléir. afirmando não terem fun­
cionado éste ano _ os seus mnquinls- 
mos

A r te  o  exposto, indefiro o pedido 
inicial. ,

N .°  20453. dc João Martins dn S il­
va F ilho. — Estando o estabelecimen­
to cio petlcJonárfd1:sujeito a período dc 
*-?ira c considerando que núo está 
provado que o mesmo abandonou de­
finitivam ente o negócio, indefiro o pe­
dido dc fls.

19G98. de João Leite — Sabe - 
do-sc que a coJétí de peticonário foi 
fe ita  tendo cm vista o  movimento do 1 Pnn eesa.

do Nordéslc. — A ' vista dos pareceres 
verifica-se que os requerimentos, dos 
alunos solicitando matricula nos es­
tabelecimentos dc ensino do Estado, 
estão isentos do pagamento dc selos 
estaduais

Em  outros casos, devem os requeri­
mentos ser selados, com o selo exigido 
pelo Estado, dc vez que se trata de 
Estabelecimento mantido pelas rendas 
estaduais, embon. subvencionado pelo 
Governo Federal, salvo melhor Juízo.

N .°  22132. da Cia Industrial Co­
mercial e Agríco la. — Subscrevo o pa­
recer elo sr Diretor do Tesouro.

Dc fato nenhum aumento póde ser 
fe ito nos impóstos dc exportação, em 
face do decreto federal 

A sugestão aprescnla~üa" pcló s r . 'DD" 
retor do Tesouro parece ser a única 
viável

A ' consideração tio sr Interventor. 
Inquérito:
N .°  15952. sóbre empréstimo dc m a­

teriais do Grupo Escolar dc Concei­
ção. — A ' vista das detalhadas in­
formações prestadas pelo sr Direto: 
tio Patrimônio do 'Estado. — Arqui­
ve-se.

IN S PE TO R  IA  G E R AL DE VENDAS h 
CONSIGNAÇÕES

EX PE D IE NTE  DO IN S PE TO R  DO 
D IA  24:
Pctlçóes:
L c  Elias Batista do Rego. dc B6ca 

d;*. M ata. —  Deferido, á vista da In­
formação. Expeça-se. oportunamente, 
a ficha dc isenção anual 

Dc Mánuel Serafim  de Sousa, oc 
Olho dA gu a — Igual despacho.

Dc Mnreolino Rodrigues dc Araújo, 
de Garrotes. —  Igual despacho.

Dc João Marccllno dc Queiroz, dc 
Garrotes. — Igual despacho.

Dc Sebastião Rodrigues dos Santo-, 
dc Garrotes. — Igual despacho 

Dc Antonlo MacicJ Parentes, de 
Catingucira — Igual despacho.

De Maria Rosenda. dc Itaporanga
— Igual despacho.

De José Lulú. dc Tavares. — Igual 
despacho

Dc Maria Clara dn Conceição, dc 
Tavares — Igual despacho 

De José de Lima R a malho, dc Prin ­
césa. —  Igual despacho.

Dc Aristldcs Teotonio de Medeiros, 
de Princesa — Igual despacho 

Dc José Cazuza dc Melo. dc Prince­
sa —  Igual dc-pacho 

Dc Antonio F lôr da Silva, dc Frin - 
ccsa. — Igual despacho.

Dc Josc Sabino, dc Princesa — Igual 
despacho

Dc João Sabino. de Princesa. — Igual 
I despacho.

Dc Anionla Terezo dc Sousn, dc 
Princ?sa — Igual despacho 

Dc Cesário Jorge da Silva, dc P rin ­
cesa. — Igual despacho.

Dc Antonio Leonardo, dc P rincesa.
—  Igual despacho

Dc Vicente Barbosa, dc Princesa. -  
Igual despacho

Dc I-Icrdciros de Domingos Pedro, dc !

CORÇA P O L ÍC IA L  D A  PA R A IB A
SO M AND O  G E R A L  -  S E C R ETAR IA  

G E R A L  — C ASA DAS ORDENS 
Quartel em João Pessôa. 24 de de 

zembro dc 1940.
Para reconhecimento nesta C orpo­

ração e devida execução, publico o .-e- 
guínte:

Boletim  Interno 11“  291 
Unl/órmc 4.".
P R IM E IR A  P A R T E :
I  —  Serviço dc escala:
Para o  dia 25 (Q u arta -fe ira1 
D ia ó F P . .  2 °  ten. M anuel J o io  
Ronda á Guarnição, sugt-ojud . P e ­

queno.
Ad jun to uo O f  de dia, l . v sgt. Adu­

bei.
Guarda cio Quartel. sgt. A rm a n ­

do.
Patrulha da Cidade, cabo L u iz  do 

OJlveira.
R e fo rço  da s  da Fazenda cabo Se­

verino Adelino

cal r . °  1 c 0 guarda n
B O LETIM  N  " 291.
Para conhecimento nesta corpora- 

;ão e devida execução, faço púbhco v 
seguinte:

! I — Veículos Multados: — O escre­
vente Manuel José Pires Filho, em 
i:artc dc ontem, comunicou haver sido 
multado no dia 21 do corrente. 0 
chauííeur amador Antonlo Moreira 
Scares. condutor c proprietário do auto 
placa 387 Pb. por ter infringido os a r ­
tigos 264. $> 5.°. n 0 14. c 7 .°. 11.” 2. 
c 268. ? único, do Regulamento do 
Tráfego

O mesmo funcionário, em parte de 
hoje. também comunicou haverem sido 
multados ontem por infringirem  n 
urt. 264. • 7 us. 6. 8 e 13. do R egu­
lamento citado, os condutores dos au- , 
tomóvel. pi&cas 52Pb c 154 Pb 

Os infratores tém o prazo de 72 ho­
ras. de acõrdo com a lei, para alega­
rem a provarem 0 que tiverem em sua 
defeza. prazo ésse que será contado do 
dia da notificação 

I I  — Transcrição dc PortariJ: — 
Transcrevo na integra o tcõr da por­
taria n .»  103. dc- ontem datada do 
exino sr. ten cel Chefe de Policia 
— -O  ten. cei Chefe de Policia do 
Estado determina ã Inspetoria Geral 
do T rá fego  Público e da Guarda C ivil 
0 seguinte:

1* — proibir o estacionamento de 
carros na rua Maciel Pinheiro, entre 
és 7 e 18 horas, no trecho com preen­
dido entre a farmácia Caíno e a Casa 
das Tintas.

I I*  —  igual m edida 11a rua Duque de 
Caxias no trecho a começar do pré­
d io  d  0 427 á praça São Francisco.

I I I *  os veículos só poderão estacio­
nar. nos trechos acima mencionados, 
para deixar os rcçeber passageiros”

Fm face do acima expósto. a 1 - ST. 
tome av devida ̂ nrovt canela s 3 Tlm

seu estabelecimento no ano anterior, 
nenhuma redução poderá ser-lhe con­
cedida. dc vez que n colétn do próxi­
mo exercido será feita na base do seu 
mevimento níste ano.

Assim, ivdefiro o requerimento in i­
cial.

N .°  16143. de Lauro Rosado de O li­
veira — Deferido dc acõrdo com os 
pareceres
• N ° 20451. de Joaquim Junior Cho- 

•ga .̂ --Xnnc<üe-se á oOJéta. caso o pç-- 
ticlonário tá tenha pago 0 imposto re ­
lativo ao l . °  semestre 

N .°  19305. dc Eusebio Pereira de A n ­
drade — Deferido, em face das in­
formações c paçecere«

N  0 19448 dc Manuel Jcrónlmo da 
Fflva Sobrai — Cancelc-se r. coleta. 
naeancJo 0 requerente 0 impósto de­
vido referente ao ] . °  semestre.

Nr 0 19493. de José ele Arruda Canta­
r a . — Indeferido, em face do parecer 
do sr. D iretor do Tesouro.

N . u 19857. dc* Severino Ram alho dc 
S in a . — Deferido, désde que o peti- 
c íorôr io  lenha pago o imoósto rela­
tivo ao l.o  semestre 

A Mésa de Rendí s de Bananeiras 
I deve cobrar 0 sélo devido pela meia 
, íólho e mais um sélo de educação.
I referentes ao do cimento anexado co­
mo prova

N  u 23443. de Enéas Elias de Sousa.
—  Indeferido, á vista do parecer do 
sr D iretor do Tesouro

N .°  214C3. de Antonio Nunes da Cos- 
•*■’ — Indeferido, lendo em vista as
In/oriw côcs e pareceres 

N 0 21029. de A Carvalho 6í  Ciu
— C a-celc-se a coléta. pagando a pe- 
riclonária 0 impósto referente ao 1 0 
semestre

N .*  22818. de Pedro Hipácio de Ara 
újo —  Aguarde ooortunldadc.

N21?03. de Pedro Alexandrino 3e 
Assis. — O Govémo do E-rado tem 
concedido, cm casos especiais, redução 
de impósto

O  peticionário. porém, núo se en­
contra. em situação que possa m erecer 
os favores solicitados 

Déste modo. Indefiro 0 pedido dc 
flb

N .0 22065. de Pereira Amorhn &í  
C ia. — Deferido, em face dos pare­
ceres.

N .°  20446. de Venancio Apolinórlo.
— Indeferiao. em luce dos pareceres 
~N~õ 2ffrV ) 4 »  Escol? d»* A^Fonomü*

Igual despacho.
Dc Manuel Bento, dc Princesa. 

Igual despacho.
Dc Antonio José dc Sousa, dc P rin ­

cesa — Igual despacho.
Dc Antonio Alves Pereira, dc Prln - 

césn. — Igual despacho.
Dc João Gomes cie Sousa, dc Prln - 

cCsa. — Igual despacho 
Dc José Vicente de Vasconcélos. (!<•• 

Princesa — Igual despacho 
. Dc F lorcntlno Barbo-a dc Lima.' dc 

•Princésa. — Igual, despactio 
De José Pereira Jiinto.'. clcTPrhiccsa

— Igual despacho
Dc Manuel N Pereira, dc Princesa

— Ig u i1 despacho.
Dc João José Gomes, dc Princesa

— Igual despacho.
Dc Genéslo Ferreira da Costa, dc 

Princesa. — Igual despacho 
De Manuel Tomás, de Princesa — 

Igual despacho
Dc José Virgolino dc Sousa, dc P rin ­

cesa. — Igual despacho.
Dc* Manuel Antonio Marques, dc 

Princesa. — Igual despacho.
Dc Manuel Francisco dc Sousa, de 

Princesa —  Igual despacho 
De José Antonio dos Santos, de 

Princesa — Igual despacho.
De* Josc Marques dos Santos, de 

F ri-c ésa . — Igual despacho.
De Ernesto Pretlnho. dc Princesa

—  Igual despacho.
Dc M arcolino Soares, dc Princesa'

— Igual despacho.
De Laurindo Pereira, de Princesa

— Igual despacho.
De Manuel Ferreira, de Princésa. — 

Jgual despacho.
Dc João Rodrigues dos Santos, de 

Princésa. — Igual despacho.
D e Petronllu M. da Conceição, de 

Princésa. — íg u i ) despacho.
Dc B cred llo  Pereira da Silva, de 

Princésa. —  Igual despacho.
Dc Amaro Tertu llano de Barro», de 

Princésa. —. Igual despacho.
De José Medeiros, dc Princesa,. — 

Igual despacho
De Francisco José dc Sousa, de Priu- 

césa. —  IguaJ despacho 
De José Cipriano da Silva, dc P rin ­

cesa. — Igual despacho.
De João F lorentino Cordeiro, do 

Princesa — Igual despacho.
Dc Tertu llano Bezerra, de P rin cé­

sa. — Igual despacho.
Dc* Cassemiro Bezerra, de P rin cesa .

— Igual despacho

Dc Florcntlno Ferreira dc Morais 
de Princesa — Igual despacho 

De Luiz José dos Santos, dc P rin ­
cesa. —  Igual despacho.

Dc Fcllsm ino Sim plicio dos Santos 
dc Princésa. -  Igual despacho.

Dc Joaquim B dos Santos, dc P rin ­
cesa. — Igual despacho.

Dc José Bezerra dos Santos, d*. 
Princésa. — Igual despacho 

Dc Luiz Pereira Lima. uc Princesa.
—  Igual despacho.

Dc Napolcão Duarte Diniz. dc P rin ­
cesa. — Igual despacho.

Dc José dos Santos, dc Princésa -  
Igual despacho.

Dc Joaquim Alves Feitosn. de Prin- 
ccs; . — Igual despacho 
"ITc-JõSFIViicIPé. dc PHncèsa. — Tgúal 

despácho
Dc Manuel Florcnclo do Assis, dc 

Princésa. — Igual despacho.
De Sebastião Alves, dc Princesa. - 

Igual despacho
Dc Luiz Gomes, dc Princésa . —  Igual 

despacho
Dc Francisco José dn Costa dc P rin ­

cesa — Igual despacho 
Dc José Bi rbosa Leite, dc Princésa.

— Igual despacho
Dc E-scquicl Neves des Santos, dc 

Princesa. — Igual despacho 
Dc Manuel Rodrigues dos Santos, 

de Princésa. — Igual despacho.
Dc C iccro Rodrigues dos Santos, dc 

Princesa. — Igual despacho.
Dc Marina Barbosa, dc Princesa . - - 

Igut 1 despacho
De* Antonio Barbosa, dc Princésa.

— Igual despacho.
Dc Antonio Vicente da Silva de Pi- 

ancó. — ígula despacho.
Dc Manuel Demingos da Silva, ele 

Piaveó •— Igual despacho.
De Severino Justino Barbosa, dc Pi- 

ancó. —  Igual despi.cho.
Dc Umbelino Ferreira, dc Piaucó.

— Igual despacho
. Dc João Silvino de Araújo, dc Pi 
I sncO — Igual despacho.
I Dc Manuel Miode to de Sousa, vlc 

Plancó. — Igual despacho.
De João Vicente da Silvo, dc P i- 

ancó. —  Igual despacho 
Dc Jesé B: lista dn Silvo, dc Pinn- 

có. — Igual despacho.
Dc Manuel T lburtlno Leite, dc Pi- 

a.'có. —  Igual despacho 
Ce Brá* Vicente da Silva, dc P lan ­

có. — Igual despacho 
Dc Ana Rodrigues, dc Plancó — 

Igual despacho.
De Manuel Mainedes Sobrinho, dc 

Plancó. — Igual despacho.
Dc Pedro Mr medes, dc P lancó — 

Igual despacho.
L c  Manuel Fereira Neves, de Plancó 

igual despacho.
De An íon io Berio dc Plancó. — 

Igual despacho.
Dc Aristldcs Gabriel da Silva, dc P i- 

ancó. — Igual despacho.
Dc Snbi o  Francisco Régls. dc Pl- 

ancó. — Igual despi-.h:.
Dc Pedro Procõpio dc Sousa, de P i- 

o ik ó . — Igual despacho.
De Anton io Costa Erasllclro. dc P l- 

ancó, — Igual despacho.
Dc Estonisláu Rodrigues dc França, 

dc P lancó — igual despacho 
Dc Pranclsca Morir. do Espirito San­

to. dc Plancó — Igual despacho.
Dc Luiz Moreira dc Caldas, dc P i- 

■>ncó. —  Igual despacho.
Dc Tom ás Pereira, dc P lancó. — 

Igual despacho.
. De Joana Maria di Corcciçâo. de 

PJancó. — Igual despacho.
Dc Herdeiros dc João Monteiro, dc 

Plancó — Igual despacho.
Dc João Vicente da Síiva. dc P lan ­

có. —  Igual despacho.
Dc Francisco dn Conceição, dc P i- 

ftnco. — Igual despacho.
Dc Manuel Joaquim Filho, dc Pi- 

ancó — Igual despacho.
Dc Justlnir.no Batista F ilho, dc P i- 

ancó. — Iguai despacho 
De José Leite Ferreira, dc P la rco .

— Igual despacho. '
De Herdeiros dc Adnuio Severiano 

Leite, dc Plancó. — Igual despacho 
Dc Manuel Lopes Rodrigues dc P i- 

anco. —  Igual despacho.
Dc Severino Leite Ferreira, dc Pt- 

nncó. — Igual despacho.
Üe Pedro Luiz Pereira, dc Piancó.

— Igual despacho
Dc M aria C lem entina de Jesus, dc 

Plancó. Igua l despacho 
De Morir. Joana da Conceição, i*» 

Piancó. —  Igual dcspaclio.
Dc Anton io Pereira Lima, dc P ian ­

có. — Igual despacho.
De Anton io Dantas de Sousa, de 

Plancó. —  Igual despacho 
Dc Laurctlno Pereira Lim a, dc P i ­

ancó. —  Igual despacho.
Dc Teodósia Joclntn dc Jesus, dc 

P lancó. — Igua l despacho.
Do Severino Primo, dc P iancó — 

Igual despacho.
De Pedro Jaquim de O liveira, dc P i­

ancó. —  Igual despacho.
Dc Ana Fereira Bndú. dc P lancó. — 

IgtU l despacho.
Dc Anton io Fernandes da Silva, Uc 

Piancó. —  Igua l despacho.
Dc Manuel Pereira da S ilva Lima, 

de P lancó. —  Igual despacho.
De Anton io C lem entlno de Sousa, dc 

P iancó. —  Igual despacho 
Dc Anton io Lopes da Silva, dc P i­

ancó. — Igual despacho.
De Francisco Pereira Leite, de P i-  

ancó -  T ijiu rr dcspacti''.
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De Escolástlca Maria (In Conceição, 
de pinncó. — Igual despacho 

Dc C íc e r o  Ronião Batista, de Plan- 
có. _  Igua l despacho 

Dc Pedro Pnulino dos Santos, de

Pinncó — Igutl despacho 
De Antonlo José Ruílno. de Pinncó 

— Igual despacho 
Dc Antonlo Pereira Torquato. dc Pl- 

nncó. — IfiQül despacho

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A

T E S O U R O  DO E S T A D O
Demonstrarão <)a receita c despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 2o do corrente mês
RECEITA :

Saldo antcrioi ...............................  . 317335500
R cc. Rendas da Capltul — P c  arr. dia 21 7:0005000
Rcp. dc Sancamct to da Capita) — Rcnaa do dia 20 13:7005300
Antonlo UrsuUno — Divida ativa 373500
Joaquim M artins — Caução dc l u z . 505000
M aria Amélia Ferreiro — Caução dc luz , 205000
Manuel Gomes -  Cuução dc luz . . 125000
Francisco dn Silva Loureiro — Caução dc luz 125000
Desembargador Paulo Hlpúclo da Silva — Caução

1UZ 205000
Porflrio  dc Góls — Caução dc luz , 205000
LLndolfo Soares —  Caução dc l u z ...........  205000
Capitão Renato Pires Fcrrcíru -  Cuuçãc dc luz . 125000
Bcrnldo dc Oliveira — Caução dc l u z ................. 125000
João--Bezerra-de Lira — Onuçáo .dc l u z .............  205000
Diversos Funclonórios — Dcsc. abono n .rt 161 7915800 21:7305500

53.4045100

DESPESA
F741« —  O  Lira 6i  Cln — Conta .
7400 —  Samuel Gnlvão — Rcst. dc caução 
7238 —  Fcnclon Pinheiro da Camara — Diárias 
7393 — Fernando Baltar — Despesas realizadas 
7338 — Agronòmo João Hcnrlqucs da Silva — Des­

pesas realizadas ...........................................  .
7282 — Luiz Furldcs Moreira Franco (Tribunal do

do Juri) —  A d ian tam en to ..............................
7433 — Diversos Funcionários — Abono n .°  1C1 
7432 — Montepio do Estado — Dcsc abono n .°  161

Saldo balanceado . . .  ............................................

53:4645100
Tesouraria Gera! do Tesouro do Estado da Paraíba, em 23 dc dezem­

bro dc 1940
Autonio Dias Neto. Aluisio Morais,

Tesoureiro Geral, Interino. Escrliuràrio

3605000
305000

270S0Ü0
£25600

4995800

005000
19.0375400

701.5800

32:2725500
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0 0  B R A S I LA FILIAL DE RECIFE
CUMPRIMENTA seus A m igos e Fregueses du Estado 

•da Para iba, desejando-lhes B Ô A S  FE S T A S  e muitas 

prosperidades'nò~cTccõrfer do A N O  N O V O .

K M I  l ’ » . I>  <> /. v i n  li  r  i i  <l<- l » I O

Departamento Administra­
tivo do Estado

SESSÃO E X TR A O R D IN Á R IA  DO
D IA  24
Sob a presidência eventual do dr 

Osias Gomes, secretariado pelo sr 
Luiz Clcmcntmo dc Oliveira, reuniu-se 
ontem, ás 13 horas, extraordinária- 
mente. o Departamento Adm inistra'i- 
vo do Estado, vendo-se ainda presente 
O dr. José Gomes c o  sr. J o io  Vos- 
concélov

Aberta a sessão c lida a áta da re­
união anterior que. não sclrendo* im ­
pugnação. é aprovada.

Na hora do expediente o  sr. Secre­
tário le  o  seguinte: telegramas de con­
dolências pelo falecimento do saudoso 
presidente dr. José Rcdrlgue? de A- 
quino. das seguintes autoridndrs: Dr 
Luiz Vergfim. secretário da Presidên­
cia da Republico, cm nome do C h e f' 
da  Nação. Prefeitos Autonio M iran­
da. de Bananeiras: Nemesiu Palmeira, 
de Serraria c sr. José Ribeiro, de T h- 
peroá c dr Oscar Soares. Presidente 
da Comissác dc Negociar Municipais, 
neste Estado

Ofícios do c-1 Anacleto Tavares da 
Silva, comunicando haver assumido o 
exercício do corgo dc Comandante Ge- ] 
ral da Fôrço Policial do Estado, cm 
data dc 17 do corrente. O sr. Prcsl- | 
dente manda agradecer: ldcm do P re ­
fe ito  Caries Pessòa. de Umbuzeiro, 
acusando o  recebimento do oficio r.v 
359 c u ‘a cópia do parecer n.° 563 n- 
provado por éste D. A E .: ld?m do 
Prefeito Antonlo Leite Monrenegro co­
municando que atendendo ó .solicita­
ção deste D A. E havia remetido 
pelo correio os originais das despesas 
tcilas naquela Prefeitura durante o 
primeiro semestre do corrente excrci- 
clo; ldcm do Prefeito Carlos Pcssòu. 
dc Umbuzeiro, acusando o oficio n “ 
362. deste D A E e em separado a i 
cópias dos recibos do arquivo daquela 
municipalidade referentes ao primei­
ro semestre do correme exercício. Dão 
entrada, para distribuição, os seguimes 
projéto dc dccréto-lor Da Prefshura 
dc Monteiro, aorindo á tesouraria Mu­
nicipal o crédito de 8:930SOOO suple­
mentar ãs verbas Instrução Publica. 
Fomento Agrícola e Proprios Munici­
pais: da Prefeitura de Cabacciras a- 
brlndo o crédito suplementar de —  
2:1005000; dn Intervcntoria Federal 
dispensando d : multa de mora os deve. 
deres de impostos a Fazenda do Esta­
do: relatório apresentado ao Departa­
mento Administrativo pelo Comissão 
de Contabilidade referente ás contas e 
balancete- da Prefeitura dc Princesa 
Isabel, referentes ao primeiro sem:stre 
do corrente exercício — Distribuídos 
« o  dr. Jesé Gomes. ldcm. idenx da 
Prefeitura dc Cajazelrai. prorrogando 
o prazo para a doação dc um terreno 
destinado á construção da séde da As­
sociação Comerciai dc Cajazeiras: da 
Pinncó abrindo crédito c d » Interven- 
torla Federal alterando a fôrma dc co. 
brança do imposto e dc industrias o 
Profissões. — Distribuídos ao sr. Joü i 
de Vasconcelos. Em seguida o sr. Se­
cretário recebe, para os fins regimen­
tais. os pareceres n °s  601. 602 e 603. 
respectivamente, aos projétos de ac*

erótos-lcls. da Prefeitura de João Ps- 
.sóa. extinguindo c criando caTgos e 
dapdo outras providencias: da Prefei­
tura dc Itabalana abrindo crédito su- 
rn dc Ararunn. abrindo crédito espe­
cial dc 5005000. tedot relatados pelo dr. 
nlemcnlar dc 9:0005000 o da Prefeltu- 
José Gomes.

Passa-se á ordem do dia. Com a pu- 
lnvra o sr João dc Vasconcélos. pro­
cede ã leitura dos pareceres n.°s 595 
c 59G. os quais, depois dc discutidos 
rcglmentalmente. são aprovados po» 
unanimidade S:guc-sc com a pala­
vra o dr. Jesé Gomes também procé- 
dc é leitura dos pareceres n.°s 592 e 693 

quais dcools de discutidos rcglniou- 
Ullmente são aprovados.

PAPFCERES APROVADOS NA 
ÇEc c AO DF ONTEM Parecer n.° 592 

Pelo decréto-lfl n.° 7. dc 25 de 
Ni vcm tro deste ano. foi suprimido c 
cargo dc sccn-*ário —  tesoureiro da 
Prefeitura dc Tnuf roá ficando cm dis. 
pcnlbilkladc <• resp:ctlvo funcionário. 
E não havendo dotação orçamentária 
para pagamento a inativos, tomou-se 
rrecica n abertura dr um ciédito cs- 
rtcla l para c^ e  fim  E - o ou: pleiteie

Antenor Navarro, sobre a abertura de , 
uin crédito especial na importância de 
25:0005000. resolve dar a sua aprova­
ção. Sala das sessões do D A E . cm 
19 dc Drzembro dc 1910. <o$.) — J o ã o  
d c  V asconce los  — Relator"

••PARECER N.° .596: — E ‘ merece­
dor dc aprovação o p iojéto de dccrétu- 
lcl da Prefeitura Municipal dc Joazoi- 
rc. respeito ã transferencia de verba 
dc 4:OOOSOOO. em Javor da rubrica Ilu­
minação Publica. para a liquidação de 
desnésa. ainda deste exercido. Nesta 
ccodlcôcs resta-me submeter á casa o 
Prcjéto dc resolução n.° 266 — O D e­
partamento Administrativo do Estado, 
concordando com a transferencia d : 
verba solicitada pela Prefeitura Muni­
cipal dc Joazeiro. resolve dar a sua a- 
provacão no respectivo projeto de dc- 
créto-lcl. Sala das sessões do D A. 
E.. cm 19 dc Dezembro de 1910. (a s .» 
J c ó o  («*.• V a scon ce lo s  —  Relator".

E  nada mais havendo a tratar o  sr. 
Presidente encerra a sessão marcando, 
artes, uma extraordinária para a pró­
xima quinta-feira, ás mesmas horas.

O Dr Orlas Gomes. Substituto Even­
tual do Presidente recebeu do sr. dr 
Luiz Vergara. Secretario da Presidên­
cia d: República, o seguinte telegra­
ma: — *’ E — 351 -  Palácio Catétc - 
Rio 77 1671. 30. 23. 13h. —

Piesidenfe Rcubliea incubíu-me 
transmitir esse D:partamento seu pe- 
:a r  pele falo:lmento dr José Rodri- 
guc.- dc Aciulno C ord ia l saudações — 
Luiz Vergára —  Secretário Prcsldcn- 
cla".

Tribunal de Apelação
I CONCURSO P A R A  O CARGO DE 

DE JU IZ  DE D IREITO

MANTEIGA ' T Y R 1 0 ” ,  A MARCA SUPREMA
TRODUTO FIN ÍSSIM O. DE SABOR INEGUA- 
LAVEL. E QUE, ALÉM DISTO. D ISTRIBUI 
-----  CHEQUES DE 5S00O ATE ’ 1:000|00« -----

“  Z I Z I T A ”  , a manteiga de iodas as casas

TAMBÉM SE ENCONTP%AM CHEQUES EM SUAS LATAS DE 3 QUILOS 1

o 'm otivo que d:u origem a éste p—  Petição  do bel. João Luiz Beltrão. 
Jc c per i«y© sou pela sua aprovação. | olidtan .o sua Inscrição para a co- 
‘■ub n r tendo’ ao Departamento Adm l- marca de J a t t - .  
nUtrativo para ser apreciado, o sr- i O  exmo. des Presidente preferiu
pulntc pr. Icto de resolução. Projéto 
d resdução n.° 282:

O Dcoar amento Administrativo dr 
E-tadf Julgando lusto o oue pleitsu 
o sr Prefeito d? Taperoft no presenf- 
, r iét< rc eive aurova-lo. Salá dh.‘
fC íirc ' do D A. E . cm 19 de Detrin- 
v -ç d( ifl«n <«s.> José Gomes da S i'- 
va — Rriator”

•'PARFCriv N *  593 — O PrfttettC 
Muolciunl dc Brejo do Cruz acha, dc 
hrm olvltre ou melhor dc Imprescin­
dível conveniência o  levantamento da 
nlmvo daoucla cidade. Alega que a 
falia dc planta tem prejudicado gxan- 
d'm ente ^ «eu progresso. Por Isso. 
réd<* a aberiura de um crédito especial 
na importância de 1:2005000 para o- 
correr ás dcspèsas com èsse serviço.

Cem efeito. Julgo de grande utilida­
de c cuc plclt Ia o sr. Prefeito de Brt- 
1o do Cruz. mormente no que diz res­
peite ao desenvolvimento material que 
ertou certo, terá aquela Comuna. Sou 
r-íim . pela aprovação do presente pro­
jeto. convencido da sua utilidade, apre. 
sentando ao Departamento Adminis­
trativo para ser apreciado o seguinte 
projéto dc resolução.

P ro jéto  dc resolução n.° 263
O Departamonto Administrativo d:

I JANS0N DE LIMA
• j .a ,reabriu seu consultório dentário.Visconde Pelotas, 279 Das 7 ás 11 horas.

Estado resolve aprovar éste projéto Ce I numlclnnU 
Prefeitura dc Brejo do Cruz. por en- 1 nu'n̂ i pc.'s/

seguinte dcsuacho. • Inscreva-se*’ . 
Dctpacho dn Presidência do dia 23: 
Petição do bel. Fnucisco Vaz Car­

neiro. requerendo inscrição nara 
comarca do Antenor Navan *>.
O e\*mo. des Presidente proferiu o 

scgujntc despacho "Inscreva-se".Prefeitura Municipal dc ^João Pessoa *•
KXPFDTENTE DO PREFE ITO  DO 

D IA  24:
Petições
4.C1C. dc Irmãos Marsicano &  Sea­

ra no — Como rcqu<r 
5 008. dc Severlno Borges da Silva 

— Deferido.
4.926. de José Cantas da Silva — 

Como requer.
4.776. dc Jciquim  Cardoso — Co­

mo requer.
4.932. de Scvcrlna dc Sousa — Co­

mo requer.
4.935. ele Renè Haushcer &  Cia. — 

Como requerem
5.022. ele José Vicente Borges Pon- 

I tcon — Cerno p^de.
■ 4.858. de João Freire da S ilv ' 
'Qultc-se prlmcivamcnte :om os cofres

Staníord — Paguem primeiramente 
os Impostos de o.uc são devedores aos 
cofres municipais.

4.948. dc Maria Guilhermlna da 
Conceição — A vista do parecer oa 
Diretoria dc Obras Públicas Munici­
pais. indeferido.

| 4.359. do Abilto Dantas &  Cia. —
• Como pedem.
. á C30. dc V ital Melra dc Msr.éses -  
I Deferido.

4.991, dc Nalr da Silva Rabelo — 
Deferido.

4.949. de Onaldo Lins — Como pétíe 
4.8-16. de Maria (le Lourdes Vasco.i-

cêlos — Indeferido, em face do.« pare­
ceres.

4 CC1. dc Aiualia da Silva B ra ln c
— Como requer

4.8?8. de Jo«é Vasconcélos — Em 
face das informações da Diretoria d? 
Otra.- J-Pb1. : s Municipais, indeferido 

4.861. dc Geroni.no Lucas da Silva 
Como requer.

4.«77. d»* FTnncclina Maria cia Con- 
çào — Como péde.

4.893. de de Freitas — Qu.-
'-sc jirimelr?mente cem os c o íu . 

municipais.
4.814 de Jesi dos Santos Barro; — 1 

Como requer.
dc Américo Gregorio Torre1 I

— Como péde.
4 843. dc José Pedro Mendonça — 

Como requer
4.833. dc Adelia de Carvalho M ilo  I

Convida-se a comparecer a Du c - 
ria de Obras Públicas Municipais, os 
seguintes pessòas:

Alfredo Gama. Raul Sá. João Meira 
dc Meneses <dr’ . A n i.t ic io  Rocha. 
Plínio Passos. Manuel P ire. Cassúnu 
ra Marques da SUva. Jc.êíu An 
Francisco e Maria AluMau. Maim .l 
Carneiro d-a Silva. -Joio Bansta M i: . 
Hemam Onoíre. Julio Pereira de Sou­
sa. Farei Viana. Otávio Teixeira av 
Carvalho. Olivío dc Mcra<s Magalhães 
Misacl dc Albuquerque M ilo c d Ma­
ria d s Neves da Nóbre ga E. plnola

A Diretoria de Expediente c Faztn.
da.

João Quiriuo Filíio. d. Franjitca úa 
Costa c Silva c d. Crisoina Maria do 
Nascimento

Multa
A Prefeitura multou o .-r João Pe­

reira da Silva por ter m elado c piso 
de trés quartos da casa n.° 261 j rua
Duque dc Caxias, sem í devida licer. ra.

SECÇÃO LIVRE
MONTEPIO DOS FUN­
CIONÁRIOS PÚBLICOS 

DO ESTADO
De ordein uo sr. Ciretor-presldentc 

-  Como péde | desta Instituição, aviso aos interessa-
4.9S9. de RÓmundo Viana da suva , Jos ,,0_ » e  »  uotprrcivu. _lif yg,i.ir ApciU:-. _ expediente- 

tnierho. parã efeito do balanço a 
encerra ao

Secretaria do Montepio 23 dc uc- 
ccmbro de* 1910

Como péde.
5.049. de Abílio Dantas &  Cia.

Pagando o que íôr dc direito, como rc*- 
querem.

4.962. dc Mana da Conceição —
Deferido

4.636. dc Ermano Costa — Satisfa­
zendo primeiramente a exigência da 
Diretoria dc Expediente c Fezenda. de­
ferido.

4 .n s . <k Manuel P en u n d u  d « U a »  c p.i-.‘ no « w  .-eu. « m m r - ^ üo .-, 
-  p a t r U o .  passando ao Montrpio. C«rp i.r;u ia . nas o í I m u u . da Insp.. 
»  O*™1»  das laxns dos prcdlos lança- torla F .ic ra l do Obras Contra as ío -  

22 cxf lc  Si? de- : das. ncs-a c ld ’ de. fui vlmna. no du. 
5.021. dc rran e iK o  Cavalcanti d. ü0 m i , d0 novembro o passado, ás

Juaquuu Pinheiro — 3ccrc’ ario

AGRADECIMENTO

feitura dc Brejo do Cruz. por 
tender que o mesmo traz um grande 
melhoramento aquela cidade serta­
neja.

Sala das sessões do D. A . E.. em lC 
oc Dezembro dc 1940. (n s .j — Jotf 
Gem es  — R elator".

-PA R E C E R  N.u 595: — A  atual ad­
ministração municipal de Antenor Na- 
varro encontrou um grande atrazo no.* 
pagam .nto no Estado, das quotas rela­
tivas á instrução Publica e outre 
rom çot». o  débito, atualmente, se d e ­
va a cifro aproximada de 25:0005000 
corrcspoudcnto ás contribuições u co- 
mccar dc 1934 E o atual Pre fe ito d'- 
seja cumprir as obrigações do Municí.

. P*o razito prrque tnviou a èsts Dc 
paitàm cnto um projéto de decréto-h i 

, mandando abrir um credito especial 
I daquela quantia, com vigência em dou 

exercícios financeiros tart 10° do 
dccréto n.° 2.416. dc 17 dc julho de 
1940). Dc Inteiro acordo com a  m e­
dida proposta, apresento, a seguir o 
uroiéto dc resolução n ° 266 — 0  D e­
partamento Adm inistrativo do Estado 
tomando cm consideração o  projéto de 
dcçrçto-le' do Prefeitura Municipal d<*

4.953. da Viuva dr. Flúvio Marõja — 
Como requer

4.630. de Tcftulino C. da Mata — 
Cemo requer

4 802. de Severina Faria de O liveira
— Como requer, 

dc Manuel Aveluio da Silva
— Como rcoucr

4 860. dc B. Vicente Dãlia —  Como 
requer

4.902, de Álvaro Jorge de c - t r a ­
lho — Como péde. 

c 035. dc Joana Batlstu dos Santos
— Sim. pagando logo o que íò r  de di­
reito

4 959. d- oosé Rodrigues de Sous^ 
Qulte-*c prlmelramente com cs co.

ires municipais
5 031. do José Tavares — Pague un- 

nioiramcute os impostos de que é de­
vedor aos cofres municipais.

5 063. de Analla Fernandes da Costa
— Pagando lego o QUe íòr dc direito, 
atendido.

5.023. do Frai\oisca Soares de O li­
veira — Defendo.

5.Q£4 de Guilherme Neli dr Qüveyo

Mélo — Como requer 
4.977 dc Severlno Mau os d 

— Certiftquo-se o que constar 
3 894. de Manacé Paulo — Deferido 
Convite:

T U B E R C U L O S E  
D1Í. A R N A L D O  G O M E S

Curso de especialização com  o 
Proí. Clcmcntlno Fraga no Hos­
pital dc Isolamento S Sebastião 
no R io dc Jauelro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose c trata­
mento por processos modernos.

Consultas c tratamento cm horas 
previamente marcadas o dia­
riamente das 131J ãs 15 horas. 

DOENÇAS DO A P A R E ­
LHO R E SPIR ATÓ R IO

Rua Barão do Triunfo. 420 — 
li*  andar — TeL 1606

J O A  O P E S S O A

J15 horas, de um acidente qu* mc 
Silva ’ deixando sem a mão esquerda, por 

ocasião e»n que passava uma labei nu 
plaina m ee'nica

Scra demora, transportci-m; ã Far­
mácia das Seca- c. a L  fui devida­
mente operado pelo Medico Chefe dos 
Serviços, no' 2. Distrito, dr Francisco 
Chaves Brasileiro qu? com uma perí­
cia impar, me opercu devidamente, 
assistido pelo esforç*do Famncéutico 
Joié de Almeida Junior do que re­
sultou. pcuco» dias deooi- de*-*** caso 
ine encontrar como me encontro, em 
plena atividade da> minhas modesta* 
funções, sem sentir a nunimu dif.-- 
rença na m io  acidentada, não obstan­
te ter a plana "atingido, cm cheio, 
toda região hipotenar e os dédos mí­
nimo. m ular c indicador da referida 
mão. com grande perda de substancia 
c secçào de \rterias e veias".

E‘ justo, portanto, que venha traz*r 
a publico, como o faço. > expressão 
sincera dc meus agradecunem :s »o  
emento operador, dr Francisco Cluu 
\es Brasileiro, a quem devo. abaixo 
dc Deus. o meu perfeito estado de sa­
ude. neste momento. *

Çqmpma Grande 23 de dezembro 
de 1940

Manuel CUudino de J U r ii



A  tfN ÍÁO —- Quarta-feira, 2f» d** dezembro d*' 19-10 ,
R E G I S T O

FIZERAM  ANOS ONTEM :
PREFEITO OSW ALDO PKSRÔA — 

A data qup ontem transcorreu assi­
nalou a passagem do aniversário na- 
talirio do digno contprranpo sr. Os- 
«aJdo Pessoa, prpfeito do município 
dc Sapé p figura expressiva nos mpios 
«ocias dp nossa terra.

Pelo grato pvento. o nataliriante. 
qup sp encontrava em sua faicnda na­
quele município, rcccbcu a homena­
gem de numerosos amigos que para 
ali se transportaram dc automóvel, 
hem como muitas outras felicitações 
por telegramas.

Fez anos ont.m  n sra. Mnriêta T r i­
gueiro 'Mendes, esposa do sr. João 
Mendes, alio tuncionario dn ReDcr- 
tlção dos Sehrlços Elétricas destn ca­
pital

FAZEM  ANOS HOJE:

O sr. Manuel Brevno de Miranda, 
funcionário dos Correias e Telegrafo* 
desta capital.

— A sr-nhorita Maria do Carmo 
Pereira, filha do sr. José Pereira de 
Araújo, do .'omércio de nossa praça

O  sr. Joaquim de Albuqueruu* 
Magalhães. funcionário da Adm inir. 
tiaçáo do Pôrto  de Cabcdélo.

— Faz anos hoje. a scnhorlta Mari- 
nete Nóbrega Araújo, filha do sr José 
.nraujo. comerciante nesta praça e de 
iua espAsa, sra Mnrion Nóbrega A - , 
raujo.

-  Transcorre hoje o  aniversário na

Nova York. e de sua exma. espósa. 
Dulce Carneiro Correia de Oliveira.

Os nolvus. que são figuras de rolévo 
da sociedade paraibana, teem sido por 
éste motivo multo felicitados pejas 
pessoas de suas relações dc nmizaoç.

CASAM ENTOS:

Realizou-se no dia 21 do corrente, 
na matriz de Nossa Senhora ae Loui- 
de>. o enlace matrimonial da S rta . 
Nnlsa Batista com o sr. Manuel José 
do; Santos, funcionário do Centro de 
Saúde desta Oapitai

Fóram testemunhas, por parte Oa 
noiva, o  sr. Luiz Oarcia de Medeiros 
e esposa sra. Maria das Neves Gue­
des Medeiros, e do noivo, o  dr. João 
Arlindo Corrêa e a Srta Cleonlee 
Corrêa.

V IAJANTES:

Viajou, hoje. de automovel. com 
destino a Umbuzeiro, acompanhado de 
sua íamilin. o sr Faelante de Holan­
da Cavalcanti, funcionário da Fazen­
da Estadual, que all vai passar as fes­
tas do Natal.

— Em companhia de sua filha, via­
ja. hoje. no paquete **Aratlm bô". 
com destino á capital do Pais, o sr. 
Leonel de Freitas Feitostt. oficial 
administrativo da Delegacia Pisenl, 
néite Estado.

Jornalista lll ld f brando Esplnola: —
Pro.'(dente dc Fortaleza, encontra-se 

nesta cidade, cm visita aos seus pois.

P A R A  1 9 4 1

NOSSOS VOTOS DE FELICIDADE PESSOAL!NOSSOS AUGÚRIOS DE PROSPERIDADE INDUSTRIAL !
Cada vez mais gratos aos senhores industriais pela aceitação franca de nossos produtos, cor­

respondendo. assim ao esforço técnico dispendido para um aperfeiçoamento constante que a indústria 
moderna exige, é oom satisfação e legitimo orgulho que nos congratulamos com a nossa freguezia pe­
los resultados obtidos, aproveitando a oportunidade das BOAS FESTAS para lhe augurar temporadas 
rada ver mais prósperas, na realização da riqueza do País

taUclo do menino Cláudio, filho do sr. 0 jornalista Hildcbrando Esplnola. re- 
An ion io d Avila Lins, conceituado ci- d ator da Gazela de Noticias, dinrio

“ - A l S  Marta do Socorro, ti.

S n "S ', SSSSSToSSKS
-  Ocorre, hoje. o an lvers lrlo  nata- 1 Z S S S Í  e™ . S Í S ra com 0 d lrflo r  '  

liclo da srta Osmarina Somo Maior. ,PfLa,oro.s. P o e n te s
aluna do curso glnnsial do Colégio dt* 
N . S. das New s. e filha do sr Ivo 
Souto Maior, funcionário federal, nes­
ta cidade.

— A sra Anquilina Barbosa, espn- 
aa do sr. Paulino Barbosa, funcioná­
rio  do Tribunal de Apelação, desto 
Estado.

— O  menino Osvaldo. filho do sr 
Raimundo Pordeus. coletor federal 
cm Pombal.

— A senhorita Maria Benigna Mala. 
filha da viúva Benigna Maia. proprie­
tária em São Bento.

— O sr. José Ferreira Junior, re­
sidente em Sta. Luzia nrste Estado

— A  sra. Benedita Targlno M aga­
lhães. residente em Araruna.

—  O  sr. João Leite, auxiliar do co­
mércio desta praça.

— A  sra. Apolõrua Gomes Vieira 
espora do sr. Luiz do França Vieira, 
residente em Patos.

— O menino Everaldo. í:lho do sr. 
L ino José de Almeida, residente nesta 
capital.

—A  senhorita 1 andai va Pessõa dr 
Figueiredo. professora diplomada peta 
Escola Normal. e filha do sr. Firm ino 
de Figueiredo, do comércio de nossa j 
praça.

— A  menina Analice. filha do st. I 
Antonlo Espinola. comerciante nesta I 
praça.

— A senhorita Ivéte Rodrigues de 
Carvalho, filha do sr. Artur Barbosa 
dc Carvalho, proprietário em Taba- 
járas.

— A aenholta Leonlra de O liveira
Beli filha do dr Gallleu de Beli, 
Juiz de D ireito da Comarca de T e i­
xeira. ,

FaZEM ANOS A M A N H A :

A  senhorita Creusa Amorim, filha 
do sr. Jacinto Amorim funcionar]'' 
dos Correios e Telégrafos deste Esta­
do. e de sua esposa, sra Querubim  
F  Amorim.

— O jovem  José. filho do sr. Joflu 
Falcão, agricultor residente no muni­
cípio de Guarabira.

— A menina Leonôra. filha do sr 
Lu iz Manuel de Carvalho, artista re­
sidente nesta capital

— A  menina Luiza. filho do sr Ma. 
nuei Fernandes Junior, residente em 
G uarabira.

— O  sr. João Pessôa de Brito, re­
sidente cm AracágJ.

—  O  menino Luiz, filho do sr M a­
nuel Ferreira dos Santos, residente 
cm Lagamar.

—  O  sr Joaquim Josias de Souse. 
residente em Pombal.

—A  senhorita Maria das Dôres 
Rangel Diniz, filha do sr Otacilíc 
Rangel, já  falecido e de sua esposa, 
sra. Em ilia Rangel Diniz. residente 
nesta cidade

— O  sr João Jansen. funcionário 
da D iretoria de Produção neste E; - 
tado.

N A S C IM E N TO S :

—  Ocorreu no dia 17 do fluente, 
o  nascimento do menino V ital filho do 
sr. Leoblno Cavalcanti de Albuquerqu* 
fiscal do Imposto d0 consumo no Pa­
rá. atualmente nesta cidade, e sua es. 
posa .cra Ca rol í na Falcão Çal vacante 
dr Albuquerque

O  digno casal, ouc conta mujtas re ­
lações de am izade na sociedade pes- 
soense. vem sendo felicitado, pelo 
motivo.

Z3r. Alves de A fflo : — Por um dos 
Navios do Loide Brasileiro, que delxn 

hoje o porto de Cabedélo. tomará pas- 
agem  com destino a Pôrto Alegre, o 

nosso confrade de imprensa dr. José 
Alves d? Mélo.

Em companhia do sr. Justino Leite.
0 dr Alves de M élo esteve ontem nes»a 
redação, apresentando-nos as sufts 
despedidas.

V A R IA S :

(1 rum os-folhinhas: —  Oferecidos
pilas -Lc jas  Paulistas” e pelo “ Res- 
aurant Muribéca” , desta cidade, rece- ,

1 emas vários crómas-folhlnhas para 
1S41. brindes daqueles estabelecimen­
tos.

1940-1941 — Enviaram-nos cartões 
de Bóas-Festas e Bons Anos. o que 
agradecemos e retrlbuimos. sr. Jorge 
Prancisco Ellhlmas, o chefe e auxi­
liar da Agencia do Serviço de Econo­
mia Rural, neste Estado; sr Severino 
Aprigio de Lima e  íam ilia. a Coopera­
tiva de Credito Banco Central, desta 
praça c- o dr. Odon de Sá Calvacanti 
e espósa. sra. Dolorts de Sá Cavalcanti 
residente em Itabaiana.

R  cebemos ainda, do TatW a Swmi 
Vivekananda. um cartão de bóas fes­
tas e bons anos. o qual agradecemos

FALECIMENTOS:

Faleceu anteonte-ontem em Cabc­
délo. a senhorita Umbelina M iriam  
da Co:ta Alves filha do sr. Manuel 
Ancanjo Alves, comerciante naquela 
localidade.

A extinta era muito estimada no 
meio em que vivia, sendo irmã dos 
srs. Ubaldo Alves e Leoncio Alves, 
funcionário da Administração do Porto 
e Servulo Alves, coníerente de estiva, 
ali residentes

O enterramento teve lugar no mes­
mo dia em que se verificou o  obito. n « 
cemiterio local.

— Faleceu, no dia 22* do corrente, 
nesta capital, o  pequeno Celso, filho 
do sr. José Cavalcanti, comerciante 
nesta praça, e de sua esposa, sra. 
Maria Lucia Machado Cavalcanti.

Num surto verdadeiramente promissor, foram -nos encomendadas e já  entregues, êste ano só­
mente. 70 caldeiras E U R E KA  semi-tubulures e 32 aulociaves. num total dc 102 peças A nossa gravu­
ra representa uma caldeira fornecida ao CO RTU M E K R AM BE C K , sendo a maior até hoje fabricada na 
/America do Súl. cora 500 metros quadrados dc superfície de aquecimento Tais encomendas constituem 
um índice do rumo firm e da indústria, bem como uma demonstração da capacidade de trabalho e exe­
cução da nossa fábrica aparelhada para qualquer vounic dc encomendas, qualquer destino de caldeira 
ou autoclave, tudo fabricado com o mais nobre m ateria l das inais afamadas uzlnas mundiais, e por 
processos patenteados que tem merecido o favor dos interessados e a consagração dos mais eminentes 
técnicos. Garantimos por meio de documento contratual, a plena eficiência de nossas caldeiras e au­
toria ves. dentro das condições da encomenda Tem os centenas de atestados graciosos, de poderes pú­
blicos e de particulares, afirmando entusiasticamente que nossos equipamentos têm ido muito além do 
que ora de esperar.

Q UEIRA C O NS U LTAR -NO S SEM CO M PRO M ISSO . SOBRE O SEU CASO P A R T IC U L A R  — 
S A N T IN O  A F ILH O  —  Rua R io Bonito n.° 362 —  Caixa Postal 3090 End Tel E U R E K A  — 
SAO  PAULO

ÁTOS DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA .E S P O R T  E S

Na pasta da Justiça 
Concedendo naturalização a A lfrédo 

Esteve. Antonio Francisco P c a  A n - 
tonio Ramos. Antonio A lberto Cordei­
ro, Antonlo Pires. Cesar Gonçalves. 
Celestino Augusto. Dario Augusto 
Guerra. Eduardo Martins. FYancisco 
Machado. Francisco Antonio Vara. 
Francisco Joaquim de Cristovam, Gas­
par Gonçalves. G regorio Antonio L o ­
pes. José Antonio da Silva. José Du­
arte. José de O liveira Santos, Joáo 
Miguel Jarra, Joaquim da Costa. Luiz 
Francisco. M.inuel Alves de Abreu, M a­
nuel Dias Ruivo. Manuel Nicolau, M a- 
ximmo da Resurreiçáo Fernandes. 
Mgrtinho Afonso e Maria Miquelina 
Hénrlques, natutjais de Portugal; a 

j Ricardo Merkel. Augusto Carnevalini. 
í Carlos Claremelo, Francisco Caliopo.
I Francisco Aullclno. Luiz Gentile e 
I Roque Franze, naturais da Itá lia , a 

.  ,  .  ~  ! André Ayala, Epitacio Granero. Fran-
Sra Josefa Lira Chaves de Ara- ; cjsc0 Fernandes. José Fuentes Molina. 

gao: A mandado do seu esposo, j 0Sé  Maria A lvarez Louienço, José
P! cM c0 dí *  AI aet ° L  e  I Perez Herrer-i. lo ío  Manuel Leíva 

i5m snhn « Rulz- j0 “ °  Bastos. Ouenca. Manuel
r“ , • ,la. m^ L de N  S '. ?*, l r.s re l»missa de 30.° dia em sufrágio da

Decrétos assinados nas pastas da Justiça, da Educação, do Exterior, da Fazenda, do Trabalho e da Agricultura
RIO . 24 (A  U N IÃ O ) —  Em data de 

ontem o Presidente da República as­
sinou os seguintes decretos-

M ISSAS:

ESPONSAJS ;

. O lw eiru-B arbosa : —  Acabam  d*
con tratar cazamenlo nesta capital o 
d r tu iz  Barbosa. c lin ico de conceito 
no R io  de Janeiro, filh o  do .audofio 
conterrâneo Roque de Paula Barbara 
e de Mia esposa sra, Franclsta  F ern an ­
des Barbosa, e .a  dJstlmn scnljòriia 
Terezinha Corrêa de O liveira, filha do 
Jomali.sla R a fa e l 'C o rr ia  de ©hveirn 
te.sourejro do Tesouro Nacional em

O POVO reclamou t  a CASA A Z U L  
atendeu! A fim  de mellior servir á 
sua distinta fregueria. a CASA A ZU L 
acaba de inaugurar uma filia l á m a 
Duque de Caxias, 470. Preços balan- 
fcandans.

NOTAS DO FÔRO

I Lcurenço Garcia. Modesto Miranda

Aragáo. genit&ra do nosso ex-com - Dnatur® ^  da E? a,nha; , a
panheiro de trabalho sr. Inácio de vY ilhel3n Rozenfeld. natural da Polo- 
Aragão. atualmente funcionário do a Mar^  Dina Mathey. natural da 
Banco do BrasU no Recife 'Su iça ; a Basili0 Pertsexv. natural dn

Rússia
Na pasta da Educação : 
Transferindo, ex-officiu  Otacilio A l­

vares Pereira, secretário, padrão J. 
para o cargo da classe J da carreira 
:le oficial administrativo; e Joaquim 
Antonio CordovU M aurity Sobrinho, 
secretário, padrão G . para 0 cargo da 
classe G. da carreira de escrituràrio 

Na pa>ta do Exterior:
Aposentando ex-o/flclo Alulsíio 

Martins Torres, diplomata, classe M. 
Na pasta da Fazenda:
Nomeando; íH ida Sportelll. d a tilo ­

grafa. classe C; Jcáo Batista da S il­
va Rizzo, agente 1 iscai do imposto de 
consumo no interior do Estado do M a ­
ranhão; e Cláudio Ferreira da Silva, 
agente fiscal do impost0 de consumo 
no interior do Estado do M  .ranhão 
ímermamente José Anton io Gomes d«- 
O liveira, como substituto do cargo • n 
comissão de ajudante de tesoureiro do 
Papel Moédí aa Caixa de Am ortiza­
ção. padrão J.

Removendo, a pedido, o  agente fiscal 
do imposto de cohAumo. no Interior 
do EstJdo do Maranhão, Heitor An- 

! drade Barros. para o interior do Es- 
. lado do Espirito Santo 
I Promovendo o agente fiscal do im ­

posto de consumo, no Interior do Es­

tado do Espirito Santo. M arinho do; 
Santcs. para a capital do mesmo Es­
tado.

Aposentando Luiz Calado Fieury 
agente fiscal do Lm posto de consumo 
na capital dQ Estado do Espirito San­
to.

Tom ando sem efeito o decreto 
que demitiu Renato de Azevêdo Silva, 
conferente. ciaste E; os decretos de 
nomeação de G ilda Sporteli. datilo­
grafa classe C; de M llltino Rcsar.o 
servcr.te. classe B . dc Carlos Neves da 
Franca, agente fiscal do Imposto oc 
consumo no interior do Estado do M  - 
ranhão, de Artur Paulo Amadeu. Joa­
quim Garcia de Morais e Maurício 
F llch tintr contador, ciasse H

Readmitindo Francisco Rodrigues 
Palma, ex-escrivão da Coletorin das 
Rendas em Cjraguatatuba. S. Paulo, 
no mes.no cargo, na Coletor ia das 
Rendas Federais em Iporanga. no 
mesmo Estado.

Na pasta do Trabalho:
Dispensando Samuel Jlenriques da 

Silveira Lôbo. Inspetor regional pedrão 
K. da função de delegado regtm al 
da Delegacia | cglonaJ no Estado de 
Alagóas

Removendo ex-offio io

UN IVERSAL ESPORTE CLUBE RECREATIVO A sua malinée dansante de hoje
O Universal Esporte Clube Recre­

ativo fa rá  realizar em sua sédê social 
á rua Cardoso Vieira. n.° 51. l.° an­
dar. mais uma animada matinée dan­
sante. das 14 ás 16 horas

Para melhor animação a iiretorin 
desse soda li :1o péde o com oarecirr.ent« 
das socios .• respe-jrivis fam ilias.

Tocará oarn as dansas ,ur:.. exceUru  
te jazzTabajára, 6 x Botafogo, t

Conforme noticiámos roalizou.se do­
mingo passado um interessante en­
contro de futeból pntre o "Com binado 
Taba jarn ". composto de elementos f i ­
liados á L. D. P., e o  Botafogo.

Deuois de um jôgo  mais ou menos 
equilibrado triunfou c “ T a b a ja ra " tx>r 
6 x 4

E o vento levou . o que? A rares- 
tia Por que? Porque agora na 
CASA A ZU L (f ilia l) v. s. póde eom-

Íprar tudo que deseja pelo preço que 
alm eja! CASA  A Z U L  (fU Ial), rua Du-

Paro ciência do; Interessados, na 
■ Cão executiva movida por monsenhor 
Francisco de Assis e Albuquerque 
«entra Corintho Barbosa, tom o pú- 
I hco o  despacho do D r Juiz de D!- 
rrlto  da 2.4 Vara desta Comarca, quo 
designou o dia 15 do proxim o mês de 
Janeiro, ás 14 horas, paru a audiência 
de nstruçáo e Julgamento Em faoe 
uo disposto do 5 i.° do art. 168 dc 
Cod do Proc. C ivil do Brasil., con- 
idero intimados do referido  despa­

cho a mons. Francisco de AssLs e Al- 
buqu*rque na ]>essõa do seu advogado 
dr Sevcrlno Alves Aires e bem 
assim o  sr Corintho Barbosa.

João Pessôa, 24 de Dezembro de 1940
O  Escrivão — Pedro Ulisses d 

Carvalho.

Deus de Sousa, servente, classe C. da I *iur de Caxias. -170. 
pplegacin Regional no Estado do Es- 

Ipirito Santo paro n Divisão do Pessoal 
do Departamento de Administração;
Samuel Henrlqnes da Silveira Lôbo.
Inspetor regional, padrão K  dn Dele­
gacia Regional no Estado de Alagôas 
para a Divisão de Orçamento do De­
partam ento dç Adm inistração; Samuel 
França de Almeida, escrituràrio. clas­
se G. da Divisão do Pessoal do Depar­
tamento do Industria e Comércio, da 
D ivisão du Pessoal do Departamento 
Nacional do T rabalho; e Talita Alm ei. 
da Montenegro. escrituràrio. classe E. 
do Departamento Nacional do Traba­
lho paru a Divisão do Pessoal do D ■- 
portam ento dc Adm inistrarão.

Transferindo, ex -o fflé io  Bartolomeu 
Trccoli. do cargo de chefe des serviços 
econômicos, padrão H. para o c rgo 
da classe H. da carerira de oficial ad.
‘.ninistrativo

Na pasla da Agrieiiliura:

Aprovando ns especificações de ta- 
bél s para a classificação e fisca liza­
ção da exportação de frutas eil riras 
e de fibras de caroá. visando o sua 
padronização.

Autorizando a Companhia Paulista 
de Força e LUz, S. A. a construir unia 
linha transmissão entre a usina 
hidro-elétri«\'i de Avouhandavu e a 
cidade de Mlrasól. nos termos do de. 
creto-le l n.° 2 0S9. dc 5 de março do 
corrente ano

APROVEITEM  !!!
Quer fazer um presente ao agrado 

dc suas amizades? Vá agora mesmo na 
ua L IT E R A T U R A  PO P U L A R  e ad- 
julra um crômo em alto relevo ou 
un belo romance em broxura ou en- 
-adernado. esta agência é  a única que 
em o mais lindo sortim ento de crô- 

mos para 1941. satisfazendo plenamen- 
e o povo pessôense com as suas novi­

dades: além de muitos outros roman- 
•es v. s. encontrará. C ID A D E LA  E O 
/ENTO LEVOU. TR Ê S  C A M A R A D A S  

e o romance do.x romances. TU D O  
IFT O  F, O  CÊU TA M B É M

>V Cordeiro.
Praça Pedro Am érico n .°  65.
Joáo Pessón - -  Paraíba.

DE grão em grão a galinha enche 
papo! Di* sucesso em sucesso a 

CASA  A Z U L  ae impõe! Mais uma 
< ‘'ASA A Z U L  para servir a  v. s. no 
1'onlo de Cem Réis.CURSO DE FÉRIAS

Professor J. V inagre avisa aos inte­
ressados que durante as férias escolares 
aceita alunos preparando-os para o 
exame de admissão aos curso do Ensi­
no Secundário Aulas diárias no Gru­
po Escolar "T o m a z M lndêlo" de 8 
«S Jl e de 1!» ás 21 porás Pagamento



A UNMO — Quarta-feira do flo7omhf(* tfe 1910 7SEXTA FEIRA! GRANDIOSA SESSÃO POPULAR NO “ PI1 AZA”
^  T  J -» ™  - l  ^ n v  r o x -  ACnnsENTA AS «M A S  ftlONR -

C I N C O  DO MESMO NAIPE!
_________s m .v  1.1 I KK  I I I "  ' M «»• !>  mtlM.R n;|„t e m p  WANnrKI.I;V A ( IA ,.TnA“ PLAZA” — lloje soirée ás 7'/2

A Koxadivilmn comédin da “ 20 II» O nttiry  Fox"C A S A K E M O S A M A N II Ã
— com —V i c ( o r M ae L a g I e n

No mesmo programa: JORNAL l)A  GUERRA, ehe- 
gado no avião da "Condor". de ontem 

--------Preços: ?.$20n P ISfíOO ----------

.SANTA ROSA — Hoje ás 7’/2 A RJAMES CAGNEY — «

H E R Ó I S  I )  0 /
e mais 6.* série deR E I )  li A R R Y

—  I-KBÇO t'NIC '0 : 1.000 réisS Á B A D O !  G R A N D E  S U C E S S O  N O  “ P L A Z A ”
O M AIO R  E O M AIS  BELO ESPETÁCULO ROMÂNTICO - HISTÓRICO O l’E O CINEMA JÁ PRODUZIUT y r o n c  O  t t  p  i j  A n n a b e l l aP o w e r  ^  U  JL Zi Loretta Young

O FILM E <*UE INSPIROU A PAIXAO DE TYRONE POWER E ANNABELLA 

Uma epopéia consagradora á tenacidade, á inteligência, ú perseverança e ao grande amòr de um homem que 
imortalizou na história toda a grandiosidade do seu gênio realizador — a ccnstrueáo do Canal de Suez 

____________________________ UM TRIUNFO  DA 20 T ll CENTURY FO X ”______________ ________ __________________No dia l.° de janeiro de 1941 v
O PR IM E IR O  FILM E COLOSSAL DO ANO

O U T R A  A U R O R A

ERROL FLYN.N —  K A Y  FRANCTS
Uma Joia da “ Warner Bros"____________

A S T ó R I A — Hoje soirée ás V/i
TYRONE POWER e SONJA IIEINE

DUVIDAS DE UM CORAÇÃO!
PREÇOS: 1S100. e S800

HOJE MATINEE A S 4 HORASA S  I R M Ã S - ERROL FLYNN e— Preco 1.000 BETTEréis i

C I NE  S ÃO P E D R O
A CABA DOS ORANDEB ROMANCES DA TÊLA

Matinée e soirée -

Matinée ás V  ■ — Preços. Adultos H1G0 — Crianeas M0Ô 
Soirée is  7 e 15 — Preço unieo ItlOO

Em ambas as sessões apresentamos o grande espetáculo relígio»o

B E N-H U R
O maior filme que toda ridade vem assistindo durante as festas de 

Natal — O melhor desempenho de RAMON NOVARRO

Uma joia da M ETRO GOLDW YN MAYER

C.* feira — Pela ultima vez a formidável revista CAV.VOORAS EM 
PARIS e mais a 2 »  série de A ARANH A NEGRA

Nelson Eddv e Jeanette Mac Donald, a dupla que todos 
admiram em — \ P R IN í i;SA DO ELDORADO

A V I S O

PATRIMÔNIO NACIONALLL0YD BRASILEIROAgêntc: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1448
N A V I O SPARA 0 NORTE E M

Paquete AFONSO PENA Esperado no dia 20 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal, Fortaleza. S. Luiz, Belém, òbldos. Santarém. 
Parlntins. Itacoatlára e Manáos.

Paquete COMANDANTE IUPPF.R — Esperado no 
dtn 2 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os iwrtos 
de Natal. Fortaleza. Tutoia. Parnaíba. Sáo Luiz c Be­
lém.

Paquete D PEDRO II  — Esperado no dia 9 de 
Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal, 
Fortaleza. S Luiz Belém. Óbidos. Santarém. Pnrin- 
yns. Itacoatiiirn e M anátis'

T R A N S I T OPARA O SUL
Paquête SANTOS — .Esperado no dia 29 de Dezem­

bro. saindo no mesmo dia para os portos de Recife, 
Maceió, S. Salvador Rio de Janeiro. Santos. Parana­
guá. Antonina. S. Francisco, Montev.déu e Buenos 
Aires.

Cargueiro BANDEIRANTE — Esperado no dia 29 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os i»ortos 
de Recife. Maceió. Rio de Janeiro. Santos. Rto Gran­
de. Pelotas e Porto Alegre. /

Paquête RODRIGUES ALVES — Esperado no dia 
3 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Recife. Maceió. S. Salvador, R io de Janeiro e Santos.

PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE
Paquête C A N TU A R IA  — Esperado no dia 12 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal. 

Fortaleza. Sáo Luiz. Belém, Port o f Epain. La Guayra New-York.

AOS SRS. FARMACÊUTICOS, MÉDICOS E A0 PÚBLICOComunicamos que já se encontram á venda vidros duplos do Elixir 914 contendo o dobro do líquido e cua. tando menos 20% que dois vidros pequenos.Tomamos esta medida com o intuito de favorecer aos consumidores do nosso produto.Acrescentamos ainda que nos 30 anos de existen. cia o Elixir 914, é talvez o único produto que nunca so. freu aumento, e agora com a medida tomada, ainda be­neficiaremos aos nj consumidores indii-etamente bara­teando o nj produto na forma de vidros duplos.P E Q U E N O S
Ia n ü n c i o sI PONTO .V VENDA
i Vende-se um otimo ponto para mer- 
1 cearia com mercadori s existente, á 
tratar no mesmo á rua Almeida Bar 
rêto n. 99. Em frente a p R  i-A.CASAS MODERNAS

E M T A M B A U’
A lu ga -se  uma pequena ca.-,a 

ntolnliadn. situada ú P ra ça  S a n ­
to A n ton io . ponto nv ii- cen tra l 
da pra ia. P rê ço . ãOOSóOO. T r a ­
ta r  na rua B. do T r iu n fo .  120 — 
I. andar.

LL0YD NACIONAL S. A.
S É D E  — R I O  D E  J A N E R O

“ A R A T IM B ó ”  — Esperado do Sul no d Ia 25. saindo no mesmo dia 

para Recife. Maceió. Bala. R io de Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas 

e Pôrto Alegre. Recebemos p/ oref. vupôr cargo e passageiros.

“ C A M PE IR O ”  —  Esperado do Sul a 22. saindo no mesmo dia 

para Mac&u. Aracatí. Fortaleza. Tutóla e Camoclm. Para os vapores 

“ Arolanha”  e  "C om pelro” rerebemos carga.

A R T U R  & C I A .  —  A g e n l e i
FRA CA  AN TEN O R  NAVARRO. 3»

mus o: Htuíiii
Cê  p o d e r o s o

J L  A M T I - S Y P H I L I T I C O

i f i
A N T I - R H E U M A T I C O
A N T I - E S C R O P H U L O S O

- G R A N D E -

l e p u r a t i v o  d o  S a n g u e

F O T O G R A F I A S

De casamentos, batizados banqué- 
Alugam-se á rua Amaro Coutinho. tes. aniversários, postais artísticos, re- 

141 e 147 ou v**ndem-se em presta­
ções com pagamento á vontade do 
comprador T r  tar á ma Direita 173A Médicos e Dentistas

Aluga-se um quarto no prédio de 
melhor ponto da cidade- á rua Duque 
de Caxias 504.

Tratar á me>ma rua 173.

tratos para documentos, reproduções 
e ampliações, e reportagem fotográ­
fica en» geral? Procure o  -Foto  
Condor ' á Avenida Miguel Couto. 
48. Roberto Stuckert.PREÇO BARATO

Vcnde-se uma ca.si de talno 4 Av. 
Carneiro da Cunha. 77G. Torre. A tra-

Quem planta mamona quer ganha» 
dinheiro com pouca dificuldade

O professor Mario Gomes prepara 
alunos para exames de admissão aos 
cursos secundários.

Mantem um curso de correspondên­
cia comercial e burocrática 

Rua Duque de C x ia s  39. prédio do 
Sindicato dos Ret?'hi=tas 1 andar 

H orino : 7 ás 10 
antado.

EXAMES DF, ADMISSÃO I tar na rua índio Pira^ibe 3SGAPROVEITEM
Vcnde-se. oor preco comodo. uma 

casa grande com quintal murado e 
instalação de luz. tendo duas salas. 

Pagamento adi- très dormitórios etc á rua de São 
Joáo 159 em Santa Rita 

I Entendam-se a rua da Areia n.* 336A QUEM INTERESSAR m  Joio rgsa6a
ALUGA-SE uma cxsa com pequeno |

sitio, água e luz. á Avenida 24 de Maio | VENDE-SE o nrédio n 174 á rua 
n.* 638 Duque de Caxias, cem acomodações

A tratar na avenida Camilo de Ho- para grande família A tratar na mes- 
landa n °  214. ma rua n.° 36

' M E T R O P O L E
O clne mala arejado da Capital — Aparelhagem sonora “ Philips*

HOJE — 3 sessões — Matinée ás 3 horas — Soirée ás 6'£ e 8’ i horas

Inicio do super seriado da C O LU M BIa  — Se V. S. gosta de sensa­
ções acompanhe as aventuras de formidável detetive !A A R A  N II A N E G R A

1.* Sb.lt IE
No mesmo programa, a última série deO S  P E R I G O S  D E  p A  U L I N  A
Jiintnmente. o super filmoA I) E U S ,  Ú  R O A D W A Y

C O M P L E M E N T O  S

Sábado ! — Unt filme nara todas ‘ f w  oue e um magnífico ex­
emplo para todas as filhas ! O filme que reune as duas figuras nvtsi 

mas da téla . K ltRO I. FLYN N  e BETTE DAV1S em —  IRM AX

Terça feira ! Vésnera de ANO BOM ! Um Sherloclt llolm es aventu­
reiro ! Lee Tracy em —  RAD IO  RR PO R TE R

A G U A R D E  M
NORM A SHEARER

JOAN CRAW FORD

AS MULHERES
M E T R O

R E X
■ Matinée á« 4.15 horas — l$G00 geral 
Soirée is  7 ’ - horas — 1S200 — 1WH»

COM A LEI NÃO SE BRINCA
FXC1T4NTE FILM E DA COLUMBIA. comDON TERRY—RITA HAYWORTH

C O M P L E M E N T O S

\ G  U A R D E  M
PAU LB TTB  GODDARD

ROSALTND RUSSELL

AS MULHERES
M E T R OSexta feira na vitoriosa “Sessão Popular" do REX — Mickey Rooney Garland. cm — MENINO DE OURO ! — Para abafar ! Judy

D O M I N G O  N O  “ R E X ”  Gary Grant — Jean Arthur
P A R A Í S O  i n f e r n a l

O M AIOR FILM E DA COLUMBIA EM 1940

F E L I P É I A Hoje á« 7.15 horas 
!$IOO — $300

Continuação do assombroso seriado

A A R A  N H A N  E G R A
.* série — Juntamente um “ far-west”  sensacional 

da “ Paramounl”0 ESTOURO DA BOIADA !
com W U X IA M  BOYO 
C O M P L E M E N T O S

DOMINGO NO “ FELIPÉIA” Hedy Lamarr — Robert Tavlor
FLÔR DOS TRÓPICOS

M E T R O

JAC U AR IB E ^“);u,,r -
v  5300 geral

DOIS SENSACIONAIS FILMES !1.® -  B L O Q U E I O
Da UNITED, com HENRY FONDA2.° — A LI BI NUPCIAL

com W ARREN W1LL1AM 
C O M P L E M E N T O S J



JO A O  P E SSO A  — Quiirtn-feirn. 25 «To dezembro de 1010
PBE™ e UguarabirIa IP A L !N A T A L' A N 0  B 0 M  E R E , SO sr. Interventor Federal aceitou o nedido de demissão apresentado pelo dr. Osmar de Aquino e escolheu o sr. Osório de Aquino para substituí-lo uo cargo dc prefeito

U M  01 
Ao Ituy

caria dirigida ao interventor 
ily  Carneiro solicitou o dr. Os­

mar de Aquino dispensa das funções 
de prefeito de Gliarahira. que vinha 
exercendo desde os primeiros dias do 
atuai Governo.

Diante do caráter de irrcvogablll- 
dade de que se revestiu esse pedido 
e pesando os motivos alegados para 
fundamenta-lo. o eliefe do Govèmo 
decidiu atender a sòlicltaçáo. «xone- 
rando aquele conterrâneo das .fun­
ções onde se tomúra um cooperador 
inteligente, eficiente e eheio de entu­
siasmo da obra de reeupeiaeào dos 
valores que se processa na Paraíba, 
seb o influxo da interventoria Ruy 
Carneiro.

Motivos imrtriosos atuaram para 
levar o dr. Osmar de Aquino a formu­
lar o pedido de demissão do põdv que 
ocupava num setor da vida pública 
paraibana, onde vlnlia revelando os 
•seus pendores para a administração, 
tendo realirado uma obra ponderável, 
no curto periodo que geriu os desti­
nos da referida comuna.

A  carta em qur o dr. Osmar de 
Aquino pede dispensa do cargo, vale 
como uma clara manifestação do es­
pirito de compreensão que a inspirou, 
com relação ao programa de ação tra­
çado pelo Governo aos seus delega­
dos nos municípios, demonstrando, 
tainbrm. pleno apoio a essas d ire­
trizes.

Para substituir o prefeito demissio­
nário, o interventor Ruv Carneiro es­
colhí u o sr. Osório de Aquino, faren- 
riciro em Guarabira e figura acatada 
em todo município onde c radicado.

A escolha causou a melhor im prr»- 
vào. tendo rccaido num conterrâneo 
digno do apreço c da consideração 
dos seus muniripes.

A  carta do dr. Osmar de Aquino 
o  tá concebida nos seguintes termos;

"João Pessoa, cm 19 de dezembro 
dc 1940. Ilustre amigo Interventor 
Ituy Carneiro: —  Anda para dois me­
ses que me encontro nesta Capital 
no tratamento de minha saúde, que 
íóra profundamente abalada. Este fa ­
to c notório c V. Excia. mesmo. b?m 
como o sr. Borja Peregrino. Sccreti- 
rio do Interior, visitaram-me oficial- 
mente. na casa dc saúde cm que me 
recolhera.

E' bem verdade que mesmo no 
Hospital c mau grado a » prescrições 
dos médicos, proibitivas dc qualquer 
esforço, mesmo dc caráter intelectu­
al. não descuidei os negócios públicos 
a mim confiados, e estive sempre a 
despachar o expediente, a tomar pro­
vidências. a vigiar despesas, a orde­
nar serviço» dc emergência.

Todavia, sei que é ptnsamenlo do 
Govémo- e pensamento aliás justo, 
exigir que os prefeitos tenham abso­
luta assiduidade nas sedes dos Mu­
nicípios. c. como o meu estado dc saú­
de continua a obrigar minha perma­
nência aqui na Capita), não quero, 
nem mesmo por motivo dc tal rele­
vância. criar para mim uma situação 
excepcional, não obstante a a firm a­
tiva que v. excia. me fez pc‘ soalmcn- 
te di que o meu caso era parlicula- 
rissimo. I>c resto, não fóra essa a ori­
entação do Govérno dc v. excia.. eu 
próprio não me permitiría continuar 
afastado dc minhas funções.

Dc onde. o pedido de demissão cm 
caráter iircvogavcl que óra venho for­
mular. *

E’r oporfuno salientar já agora, 
uma vez que não me é possível, no 
momento, apresentar um minucioso 
relatório dc como procedí, que nes­
tes três méscs da minha gestão, fiz 
tudo o que sc podia fazer pelo bem 
público. Dei á administração um sen­
tido racional, técnico, fóra dos m ol­
des clássiccs. No intuito dc realizar 
uma política dc saldos, procurei dc 
lego estabilizar a situação financeira 
do Município. E em verdade o conse­
gui. pela adoção dc um regimen dc 
estrema economia c n despeito da 
crise sciu precedentes talvez que se 
verifica cm toda a zona do bréjo. D ei­
xo, com efeito, um saldo dc trinta c 
seis contos e quarenta e três inil réiv 
fóra a quota do imposto dc indústria 
c profissão, a receber do Estado.

Isto depois dc realizar serviços pú­
blicos relativa mente vultosos, entre os t 
quais é de sc destacar a construção 
dc duas estradas dc rodagem, qu? sc 
encontravam totalmcnle destruídas 
pela intensa invernia deste ano. a es­

cola normal iniciada pelo meu ante­
cessor c que sc encontra quasi termi­
nada. «> acabamento da avenidn M on­
senhor Valfrcdo Leal c aterro da rua 
Almeida Barreto, liem como unia obra 
constante de assistência social, que 
tive dc intensificar, em virtude da 
enorme crise econômica, que atinge 
de preferência as populações dos 
campos.

Demais, procurando fugir ao* mé­
todos rotineiros dc administração, ela­
borei uma reforma no sistema de pro­
dução agrário, reforma dc larga re­
percussão no terreno econômico e que 
elevaria consideravelmente o nlvcl dc 
vida da sociedade rural. Organizei 
igualmcntr um projeto dc orçamento 
que corresponde á capacidade tribu­
tária das cla<scs produtoras e qur. 
desobrigando tanto quanto possível as 
nossas indústrias ainda incipientes, as 
estimula a ganhar maior amplitude. 
Es'c projeto foi aprovado pelo Depar­
tamento Administrativo do Estado. 
com a prenotação tcstual dc que ba­
tera o "rccord" cm matéria de dis­
tribuição mínima quanto no pessoal 
fixo.

Devo acrescentar que mantive o 
máximo escrúpulo na aplicação das 
rendas pública», a ponto dc custear 
por ccnta própria o combustível do 
automovcl da Prefeitura. embóra nun­
ca o tivevse utilizado para fins par­
ticulares.

Relembro essa atuação não por vá 
jatancia. inas simplesmente para dei­
xar brm cJaro que como Prefeito de 
Guarabira não traí a confiança que 
v. excia. cm mim tem depositado.

As atenções que v. excia. me dis­
pensa. essas eu as guardarei como tes­
temunhos de apreço pessoal o mais 
alto- e. voltando á minha modesta 
banca dc advogado, o faço com a 
tranquilidade dc quem deu todas as 
suas energias e % sua capacidade dc 
trabalho em pról da causa pública. E. 
lá. independente dc qualquer posição, 
continuo a colnborar com o espirito 
dc reerguimento da Paraiba que vêm 
procurando realizar a todo o transe. 

Atenciosamentc
OSM AR DE AQ U INO

NESTA
C O AI O

CAPITAL E N A S  P R A I A S
D EDECORRE R A Al AS FESTI VI DADES

Tanto as íam ilías conterrâneas co-\ C IDADE apresentou ontem um
aspecto desusado de m vlmcnto. mo o nosso comercio concorreram gc- 

...........  1 nerosamente, para essa festa. Da nos­
so praça contribuiram pnrn esse fim  
os seguintes- firm as:~A lvoro Jotfic- &  
Cia; E Gerson &  Cia. Cunha Réao 
S ]A : J. M incrvino &  Cin; T ito  Silva 
«Jc Cia, L. Carvalho &  Cia; C Pereira 
&  C ia; Padaria Paraibana. Padaria 
San tis ta c outras .

com a realisoção das festividades co­
memorativas do Natal, dlvldlndo-se a 
população pelos recantos oncc as 
mesmas Unham lugar.

São dessas festividades, oue prosse­
guirão pelo dia de hoje. as notas abai­
xo

NO  AS ILO  DE M ENDICIDADE

O Natal dos velho», qvie ontem se 
realizou no Asilo dc Mcudlcidndc 
••Carneiro da Cunha” , constituiu um 
nados daquílc estabelecimento, onde 
jamais so festejou o  grande acon­
tecimento do mundo cristã r

E»sa festa. pr:movl«'.a sob os aus- 
picios do interventor Ruy Carneiro, 
que desde o  início do seu Governo 
vem apoiando c prestigiando o bene­
mérita instituição, teve a orientação 
dc várias senhoras c cavalhcir:s da 
sociedade pessoense. tendo decorrido 
num ambiente de grande contenta­
mento para os asiladas c pessoas pre­
sentes.

O  programa organizado compreen­
deu a vários números que proporcio­
naram alegre Natal ao velhos, desta- 
cando-sc a tradicional "lap in ha” , or­
ganizada sob as vistas de sra. Mat-ias 
Vieira, que alcançou verdadeiro succs-

O NATAL DOS VENDE­
D O R E S  DE J O R N A LPor intermédio da sua sucursal nesta cidade o “ Diário de Pernambuco” ofereceu fardamentos aos gazeteiros de João Pessoa

N A A V E N ID A  CONCEIÇÃO

As comemorações de Natal tiveram 
ontem a maior animação c prossegui­
rão hoje néssa artéria prometendo 
alcançar o maior brilhantismo.

A ‘ entrada daquela avenida com n 
Ploríano Peixoto. l : i  levantado uin a r­
co dc triunfo cm homenagem ao in­
terventor Ruy Carneira.

Em coretos armados na mesma ar­
téria ú>as bandas de música fizeram 
rctrêta ontem até alta madrugada 

Vários pavilhões c barracas fârani 
armqdos para venda de prendas, dó- 
ccs e geladrs. destacando-se dentre 
éles. o  -B ar Folia ", o “ Pavilhão P r i­
m avera” este com um interessante 
‘•serviço telegráfico” .

A FES TA  DO  “ CLUBE A S T R E IA " 
EM  TAM BA U

Tambaú teve ontem uma noite de 
grande animação com a festo dc Na- 
M1 que o  Clube Astrcta realizou no 
pavilhão ali situade á beira mar 

Conform e já  divulgámos, as solcni- 
ynctcs de 24 dc dezembro, promovidos 
pelo mais antigo grem io recreativo de 
J :áo  Pessoa estavam condicionadas 
um m agn ífico programa, c c verdade 
que fáram a nota predominante dos 
festejos da época.

N o pavilhão aludido houve danças 
impulsionadas pela Jazz Tabajcra. 
organização musicai de largo concei­
to cm nosso meio, começando elas ás 
22 horas, terminando pela madruga­
da.

Luz cm profusão c uma ornamen­
tação caprichosa emprestaram gran­
de realce a ;  trecho onde teve lugar a 
festa

O  serviço de bar esteve irrepreensí­
vel.

NO  C ASINO  DO PARQ U E SOLON 
DE LUCENA

A  passagem do Natal foi ontem 
comemorada festivamente no Casino 
do Parque Solon dc Lucenrv.

A  gerencia daquéle estabelecimento, 
situado num d :s  pontos inais apra-

O N T E M
A  comissão do Rotary Clube foi a 

seguinte; c r  HermenegUdo Dl Láscri. 
presidente; srs. E inar Svcndscn e An- 
tonio de Luccnn. drs. Horácio dc A l­
meida. Lc.nnrdo Arcovcvde, Abola-rdo 
Santos,'Oscar de Castro. Dorglval Mo- 
rorú e W ilson Madruga

'  NA P R A IA  D O  POÇO

Os festejas de Nata] na praia do 
P jç a  decorreram ontem num ambi­
ente da maior animação.

Foi cumprido o programa organisa- 
do por iniciativa dos veranistas da­
quela praia destacando-se a realisa- 
ção c-o baile no Pavilhão Nazaré que 
marcou a nota distinta dos mencio­
nados festejos.

A ‘s í"Bords~Tõi celebrada 'Missa de 
Galo com o comparccimento dc gran­
de massa dc fiéis.

EM P R A IA FO RM O SA 
DE M ATO S

E PO N TA

. Os veranistas das praias Formosa 
c Ponta dc Matos comemoraram com 
cxprcslvas festividades a noite de N a ­
tal.

Do programa organizado constaram 
além dc outras partes, animada soí- 
tcc dansante no Pavilhão dc Ponta 
de M ai:s. para a qual fo i contratada 
uma aíinac a Jazz-iand .

Desta capital seguiram para as rc- 
tcrlcos praias numerosas pcssòas.

A  1 hora ca manhã houve a MiSsa 
do Galo. a qual foi celebrada cm 
Praia Formosa.

O  serviço dc transporte fo i fe ito 
por auto-onlbus da Einprésa Aute- 
.Vjaç&o Paraíba.

N A T A L  N O  CLU BE  A T L É T IC O  
D O LA PO R T

Rcalizar-sc-á hoje na sede do C lu­
be A tlético Dclaport. uma animada 
m atinéc  dansante. cm comemoração 
ao dia c’ e Natal

As donsas serão abrilhantados por 
afinada orquestra, que executará va­
riado repertório.

A  referida m otincc  terá inicio ás 
12 horas, prolongando-se até ás 10 
hora».

N A  PO VO AÇ AO  IN D IO  P IR A O IB E

Oo habitantes dn avenida da R  •- 
drnção. na Povoaçúo Indl > Piragibr. 
ccmo fazem  todos o »  anos com emo­
rarão com festividades a data dos Fcls
Magss.

Naquela artéria, nes d ia » 5 e 6.

Os gazeteiros de João Pessóa cm frente ã sucursal do "D iário  dc Per­
nambuco'. após a distribuição dos fardamentos.

“ D iário” , em frente a qual foi apa­

nhado o  grupo que publicamos, ven­

do-se iodos os vendedores dc jornais 

cm companhia do Jornalista José Leal. 
diretor desta fóiha e de dois funcio­

nários da Agencia dc Jornais da sra. 
Elisa Rocha.

\  D IREÇ ÃO  do grande orgão da 
/ » imprensa nordestina “ Diário de 
Pernambuco" ofereceu aos gazeteiros 
de Joáo Pessóa, como brinde de Na­
tal. um uniforme a cada um.

A entrega dos cortes de fazenda vc- 
rlflcou-se ontem pela manhã, na re­
sidência do diretor da sucursal do

ziveis da cidade, querendo propor- noite. __haverá diversões popularc.
clonar aos seus frequentadores uma 
noite d e  verdadeira alegria, muito 
sc esforçou paro que tudo ali d ecorrcv  

da melhor maneira‘ possível.
H-uvc.. dansas. .inxiaiteU>.najíai.Doi 

um dos mais reputados conjuntos 
musicais dc João pessóa. as quais t i­
veram  inicio ás 21 horas prolongan­
do-se até alta madrugada.

N A  C A D E IA  PU B L IC A

O  Rotary Clube dc João Pessóa. 
r.um gesto de expressiva finalidade 
cristã pr:inoveu. ontem, o  Natal dos 
Detentos.

Assim, ás 15.30 horas, numerosa co- 
jnlssão de rotnrianos esteve na Cadeia 
Publica da Capital, em  visita aos sen­

tenciados. sendo Tcccbida. á entrada, 
pelo respectivo diretor, dr Ruy Cas­
tor

£m  companhia do diretor, cs rota- 
rianos percorreram todos os com par­
timentos tía penitenciária, demoran- 
dc-se em conversa com cs detentos, 
lendo e rotariono dr. Horúcio de A l-% 
meida se inform ado da pretensão dc 
alguns presos, quanto ao lado ju ríd i­
co.

O Rotary fez enviar para a Cadeia 
Pública o seguinte: 400 abacaxis; 20 
quilos de goiabada. 20 quilos dc m an­
teiga c 10 quilos dc biscoitos finos.

O Rotariano dr Dorgival M ororó 
fez  uma oferta de 2 milhciros de c i­
garros.

cvtanuo encarregada das mesma.» uniu 
comissão dc habitante., dali. tendo á 
fren te o  sr. Epifanio Indallclo de 
Sousa.

No dia C. ás 7 horas, terá eclebrud i 
mis»a na capéla de N S. do B  nfim  
ícalizando-sc á tarde uma passeata 
eivicc-religiosn. cm homenagem ao 
u.icrvcnior Ruy Carneiro.

NO  C E N TR O  E S P IR IT A  F A M IL I­
A R  PAZ. H A R M O N IA  E C A R ID A D E

— O  Centro Espirita Taz. Harm o­
n ia c Caridade, que tem çun sé ‘e á 
rua da República, nesta capital, fará. 
amanhã, ós 15.30 horas. - istrlbuição 
dc presentes ás crianças pobres.

C m  essa finalidade, feram  dextrí- 
buidos -pela diretoria do Centro nu­
merosos cartões, que darão d ireito á 
recepção dos referidos presentes.

PU R  que a C ASA A Z U L  vcudr ba­
rato? Porque tem préços. tem “ s lock ” , 
tem sortimento. . A CASA  A ZU L 
vende sempre por menos. . CASA 
A Z U L  filia l á rua Duque de Caxias, 
470 (Pon to de Cem R éis).

EM BENEFICIOdas crianças necessitadas cm consequência da guerra
RIO . .‘11 (A g é ir ia  Nacional-BrasjJj 

—  P o r  determ inarão do Vaticano, a 
Cúria do R io  d íitribu iu á seguinte 
nota:

Atendendo aos desejos do Santo Pa 
dre P io  X II.  o Cardeal Arcebispo dc 
termina que nas capéla». igrejas, co­
munidades religiosas c  cm toda *  
parto onde seja possível, sc promo.
ram. por ocasião das solenidadcs d u | „ . ^  . . .  ,
.Vatal. oraçõra c dclclas em  bcncíici J Jlat,a “  s ra - Osv»ido Aranha Sa l-
das crianças necessitadas em  c o n s c - I Füho  Gustavo Capr.nc.na M a- 
quência da gu erra . I nuel dos Anjos. Sá Freire Ncwton

Aos fieis ao clero deve comunicai iT a ttch . Jesuino Albuquerque. Osvaldo 
ciue o  Pon tífice  dirige veem ente apelo. de Barros. Lourival.Fontes. Viúva Jrí- 
de modo particu lar ás criança*- P f o - / ncu M arínho senhorita Z ízj Aranha.

além  de outras figuras de destaque

0 NATAL DOS POBRES PROMOVI­
DO PELA SRA. DARCÍ VARGASForam atendidas mais de duas mil pessoas, sendo dis­tribuídos três mil uniformes c enxovais

J> IO  24 'Agência Nacional-Brasil j •— acompanhado do çcneral Francisco

Como dc habito, reallzou-sc on. 
tem nos jardins do Palácio do Catétc 
a distribuição d0 Natal ás crianças 
pobres, promovida pela sra. Darci 
Vargas, que permaneceu nos traba- |

José P in to  e dc outros membros da 
sua casa civil e m ilitar, apareceu na 
varanda do Palácio sendo recebido 
com palmas

Houvc larga distribuição dc bolos

Jhos dss M a l í  4s 21 horas. eRtregau- brinquedos á pomada
do pcssoaimenle. brindes d petizado 

senhora Getúlio Vargas fo i auxi-

vidas de recursos, a que todos coope 
rcw  nesta obra cristã de auxilio í i  
vitimas d-i guçrr» eria altur:< o Presideni.'’ Vnn'a»

Cerca das 19 horas, a senhora D ar­
ci Vargas mandou abrir os portóes do 
Palácio, que se encheu de centenas dc 
pessoas

A té ás 21 horas prosseguiu a d istri­
buição dc presentes sendo atendidas 
mais de duas mil pessoas, com  a dis­
tribuição de trés m il uniformes e en­
xovais que eram experimentados pelas 
criança»: contemplada

IMPÔSTO DE INDÚS­TRIA E PROFISSÃO (Nota da Recebcdoria de Rendas da Capital)
Term inará no dia 31 do cor­

rente o prazo para pagamento, 
sem multa, da 4 *  prestação do 
imposto de “ Indústria c P ro ­
fissão" maior dc 1 :OOOSOtH), rela­
tivo ao exercício a expirar, bem 
como dos demais impostos ven­
cidos ate setembro, dc acordo 
com o decreto n.° 115. dc 21 dc 
outubro, da Interventoria.

O Diretor da Recebcdoria dc 
Rendas desta Capital encarece 
aos srs. contribuintes que, dc 
conformidade com  as posses dc 
cada um. providenciem os pa­
gamentos quanto antes, »eni a 
rspéra dos trés últimos dias do 
mcs. a fim  dc evitar os atrope­
los decorrentes desta velha pra­
xe, A medida quc óra solicita 
dos srs. contribuintes concilia 
os interesses da repartição aos 
das próprias parles.

AS CRIANCASpobres de Niterói tiveram o seu Natal promovido pela sra. Alzira Vargas do Ama­ral Peixoto
RIO . 24 'Agên cia  Nacional-Brasll» 

—  As crianças dc N iteró i também ti­
veram o seu Natal, recebendo presen­
tes nos jardins de Palácio de Ingá, das 
mãos da senhora A lzira Vargas do 
Am aral Pe ixoto  que fo i auxiliado por 
numerosas domas do sociedade flu m i­
nense.

A  distribuição levo in ic!..> aa 14 ho­
ras. prolongando-sc até ás 13 horas.

S O R T IM E N T O ?  C ASA AZU L. P re ­
ços? CASA  AZU L. Acolhimento? 
C'ASA AZU L, si casa da elite pessoen- 
sc C A SA  A Z U L  (f i l ia l) ,  Ponto dc 
Cem Réis.

Farmácias dc plantão
Estarão dc plantão, hoje. a F A R ­

M Á C IA  C O N F IA N Ç A , á rua Gam a 
e M elo; am anhã a F A R M Á C IA  
S A N T O  A N TO N IO . á praça Pedro 
Américo
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